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A FAMÍLIA E O LAR 


É público e notório que a família, indistintamente, passa 
por uma das piores crises, desde o seu estabelecimento por 
Deus no Éden. Ignorar esta realidade é dar as costas às evidên- 
cias. 

Por todos os meios disponíveis, as forças deletérias do mal 
têm combatido esta sagrada instituição, com o fim ds prejudi- 
car o plano divino para com a humanidade, e estabelecer o caos 
moral, social e espiritual no mundo. Mas, nem tudo está perdi- 
do. Ainda há uma esperança. Deus não apenas instituiu a famí- 
lia e o lar nos primórdios da história da humanidade. Deus está 
empenhado na preservação e bem-estar da família e do lar, ins- 
tituição mais antiga que o Estado e a própria Igreja. 

“A Familia e o Lar”. Este é o tema desta série de lições as 
quais você estudará no decorrer deste trimestre. 

Este tema aborda, seqüenciadamente os seguintes assun- 
tos: 

e A primeira familia da terra 

e O plano divino para com a família 
e O propósito do matrimônio 

e O início do lar 

e Desenvolvendo o lar 

e Conceitos de economia doméstica 
e O padrão divino para o marido 

e O padrão divino para a esposa 

e O padrão divino para os pais 

e O padrão divino para os filhos 

e À disciplina no lar 

e A proteção no lar, e 

e O culto doméstico. 

A família cristã, particularmente, tem que ter a consciência 
de que Deus, não apenas estabeleceu a família no princípio. 
Deverá atentar para o fato de que Deus tem estabelecido 
princípios de conduta, os quais, a família que deseja viver a 
plenitude do amor e da harmonia, jamais deverá olvidar. Esses 
princípios são tratados nesta série de lições. 

Deus espera que você transforme o privilégio do estudo des- 
tas lições, em bênçãos de grande alcance para a vida dos seus 
amigos e familiares. Leve-os com você à Escola Dominical, ou 
estude estas lições com eles, tornando isto uma realidade. 

Que o Espírito Santo o acompanhe e lhe dê inteligência 
para assimilar o propósito de Deus para com a família e o lar 
cristãos, nesta hora de crise! i 


IMPORTANTE: ip 


O prefixo seguido de números a partir de 1, 
encontrado dentro desta revista, designa inserções ofere- 
cidas como subsídios ao professor no Suplemento do 
Professor. 

Ele será de interesse e uso exclusivos do professor, no 
momento de lidar com a revista do aluno e o programa 
que lhe são oferecidos no Suplemento do Professor. ) 


COMENTADOR D 


ESTEVAM ÂNGELO DE SOUZA, ministro, 
articulista, escritor, pastor em São Luís - MA, e Presi- 
dente da Convenção da Assembléia de Deus no Esta- 
do do Maranhão. 


NOTA DE ESCLARECIMENTO 


Todos nós somos testemunhas do desarranjo da economia brasileira 
desde que foi anunciado o Cruzado II, em novembro passado. E a CPAD foi 
duramente atingida. 

A CPAD sofreu um prejuízo superior a Cz$ 5.000.000,00 com o fatura- 
mento das Lições Bíblicas do 2º trimestre, que deveriam custar Cz$ 12,00. 
A CPAD foi surpreendida com o aumento brutal dos custos, especialmente 
do papel, matéria prima essencial. 

Esta situação obrigou-nos a elevar os preços das Lições Bíblicas de alu- 
no do 3º trimestre para Cz$ 15,00, que representa muito pouco hoje em dia. 
Quanto está custando um jornal diário? Qual o preço de um cafezinho? 
Quanto custa um livro de 48 páginas? O que conseguimos comprar com Cz$ 
15,002 

Mais uma vez estamos certos da compreensão dessa imensa família 
pentecostal que aprecia e apoia a sadia literatura produzida pela CASA 
PUBLICADORA DAS ASSEMBLÉIAS DE DEUS. JUNTOS VENCERE- 
MOS! 


CUSTÓDIO RANGEL PIRES 
DIRETOR EXECUTIVO 


Lição 1 


5 de julho de 1987 


A PRIMEIRA FAMÍLIA DA TERRA 


TEXTO ÁUREO 
~ “E Deus os abençoou, e Deus lhes ita, Frutificai e multiplicai- 
à tog, e enchei a terra, e digjeitor a’ a 12 26). 


VERDADE PRÁTICA 


A família a constituída por Deus como Ru de ligação entre a 


gira e o Criador. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda = 1 Co 15.45-49 
Po 91.10-20 
“Po 31.10,21-91 


dita - Mi 635 34 
Sexta - Gn 12.2,3; 28.14 
Sábado - Gn 3. 17.20 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Gn 2.18-25; 1.27,28 


Gn 2.18 - E disse o Senhor 
Deus: Não é bom que o homem es- 
teja só; far-lhe-ei uma adjutora 
que esteja como diante dele. 


19 - Havendo, pois, o Senhor 
Deus formado da terra todo o ani- 
mal do campo, e toda a ave dos 
céus, os trouxe a Adão, para este 
ver-como lhes chamaria; e tudo o 
que Adão chamou a toda a alma 
vivente, isso foi o seu nome. 

20 - E Adão pôs os nomes a 
todo o gado, e às aves dos céus, e à 
todo o animal do campo; mas para 
o homem não se achava adjutora 
que estivesse como diante dele. 


21 - Então o Senhor fez cair 
um sono pesado sobre Adão, e este 
adormeceu; e tomou uma de suas 
costelas, e cerrou a carne em seu 
lugar; 

22 - E da costela que o Senhor 
Deus tomou do homem, formou 
uma mulher; e trouxe-a a Adão. 


23 - E disse Adão: Esta é agora 
osso dos meus ossos, e carne da 
minha carne; esta será chamada 
varoa, porquanto do varão foi to- 
mada. 


24 - Portanto, deixará o varão 
o seu pai e a sua mãe, e apegar-se- 
á à sua mulher, e serão ambos 
uma só carne. 


25 - E ambos estavam nus, o 
homem e a sua mulher, e não se 
envergonhavam. 

Gn 1.27 - E criou Deus o ho- 
mem à sua imagem; à imagem de 
Deus o criou; macho e fêmea os 
criou. 


28 - E Deus os abençoou, e 
Deus lhes disse: Frutificai e mul- 
tiplicai-vos, e enchei a terra, e su- 
jeitai-a; e dominai sobre os peixes 
do mar, e sobre as aves dos céus, e 
sobre todo o animal que se move 
sobre a terra. 


3 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A primeira família da terra, logo 
no início da vida, sofreu as primei- 
ras investidas de Satanás. Pela bon- 
dade de Deus experimentou tam- 
bém a paz e a alegria. ` 

Sendo tentados, desobedeceram 
a Deus, pecaram e ficaram sujeitos 
a tristezas, sofrimentos e morte. 


A despeito da desobediência de 
Adão e Eva, Deus não mudou o seu 
plano quanto à instituição da famí- 
lia, por ser o meio lícito e puro para 
perpetuar a raça humána. Antes, 
portanto, de expulsar o primeiro ca- 
sal do Éden, Deus deu-lhe o sinal de 
sua graça e a promessa de redenção 
(Gn 3.21). 


I. ADÃO E EVA, CRIADOS POR 
DEUS 


A primeira família da terra foi 
constituída de um homem e uma 
mulher, criados diretamente por 
Deus. Lucas, ao encerrar a genealo- 
gia de Jesus, contida no Evangelho 
que tem o seu nome, identifica o Se- 
nhor Jesus com toda a raça huma- 
na, dizendo: “Cainã filho de Enos, 
Enos filho de Sete, e este filho de 
Adão, filho de Deus” (Le 3.98, 
ARA). 


1. O primeiro homem criado 
por Deus. A criação do homem é 
ato imediato da sabedoria e do po- 
der de Deus, e também a obra mais 
sublime de todos os seres criados. 

Deus disse: “Haja luz”, “haja 
uma expansão no meio das águas”, 
“Produza a terra erva verde que dê 
semente”, e assim por diante. Mas, 
na criação do homem, aconteceu di- 
ferente; como convocando a trinda- 
de (Pai, Filho e Espírito Santo), dis- 
se: “Façamos o homem à nossa ima- 
gem, conforme a nossa semelhança” 
(Gn 1.26). 


2. Eva, a primeira mulher, foi 
tirada de Adão. Deus, na sua sabe- 
doria, não fez a mulher do pó da ter- 
ra, mas tirou-a de Adão. Na Bíblia 
lemos: “Então o Senhor Deus fez 
cair um sono pesado sobre Adão, e 
este adormeceu: e tomou uma das 
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suas costelas, e cerrou a carne em 
seu lugar. E da costela que o Senhor 
Deus tomou do homem, formou 
uma mulher, e trouxe-a a Adão, E 
disse Adão: Esta é agora osso dos 
meus ossos, e carne da minha car- 
ne” (Gn 2.21-23). Era assim, do 
mesmo sangue e da mesma carne de 
Adão. Podiam, portanto, se amar 
profundamente e viver na mais per- 
feita intimidade, em condições de 
servirem de modelo para todos os 
casais, em todas as épocas. 


3. A mulher dada como auxi- 
liadora. Disse mais o Senhor Deus: 
“Não é bom que o homem esteja só: 
far-lhe-ei uma adjutora que esteja 
como diante dele” (Gn 2.18). 

Nota-se que Adão tinha a com- 
panhia dos animais, e até lhes deu 
nomes. Mesmo assim ele se sentia 
solitário porque nessa associação 
não havia igualdade e entendimen- 
to, pois nenhum dos animais cria- 
dos podia nivelar-se ao homem. 
Adão precisava de alguém de sua 
própria espécie para servir-lhe de 
companhia e propiciar-lhe condi- 
ções para o estabelecimento de diá- 
logo, troca de idéias, permanente 
comunicação e perfeita comunhão, 
tanto no amor como nas realizações. 

Para tanto, era necessário que 
essa companheira fosse também 
possuída de grandes virtudes. Foi o 
que Deus fez, deu a Adão uma valo- 
rosa mulher — Eva. (se=2 —) 


a. Em relação à casa. A mulher 
cristã, que tem sua vida moldada na 
Palavra de Deus, não é, na realida- 
de, uma mulher qualquer, mas al- 
guém que possui as melhores quali- 
ficações e virtudes. Ela prima pelo 
rigoroso asseio de sua casa e procura 
mantê-la em boa ordem. Trata a to- 
dos, de modo atencioso e cordial, 
deixando aos visitantes as belas im- 
pressões de seu zelo e cuidado. 


A esposa crente faz do seu lar 
um lugar agradável e feliz. 

b. Em relação aos filhos. A mu- 
lher virtuosa não deixa de ser, con- 
comitantemente, uma boa mãe. 
Não só cuida da educação dos filhos 
infundindo neles boas maneiras, au- 
xiliando, com isto, ao marido, como 


também dá-lhes assistência, seja 
zelando pelo seu vestuário, seja cui- 
dando de sua higiene corporal, ou 
orientando-os moral, social e espiri- 
tualmente. 


II. ADÃO E EVA, O PRIMEIRO 
CASAL 


1. O primeiro casamento foi 
feito por Deus (Gn 2.21-23). Deus 
fez Eva para ser companheira de 
Adão, antes da entrada do pecado 
no mundo. Assim, podemos crer que 
foi Deus mesmo quem deu ao ho- 
mem e à mulher o relacionamento e 
a liberdade conjugais necessários, 
com base em princípios santos e pu- 
ros, como parte do Sen propósito 
para com eles. Ao trazer a mulher a 
Adão, Deus estabeleceu as normas 
para o casamento. O Senhor Jesus 
ratificou este conceito quando, fa- 
lando do casamento, disse: “O que 
Deus ajuntou, não o separe o ho- 
mem” (Mt 19.6). 


2. Deus fez uma mulher para 
um homem. Adão ficou preso a uma 
pessoa. Se ele a deixasse, não teria 
outra com quem casar-se, o que re- 
vela o seguinte: a) o casamento não 
é para ser desfeito; b) a bigamia e a 
poligamia não têm base nos princi- 
pios divinos. O fato de haver Deus 
trazido a Adão uma só mulher ensi- 
na-nos uma lição de amor, respeito, 
união e companheirismo, É neste 
sentido que Paulo se refere ao casa- 
mento, dizendo: “Por isso deixará o 
homem seu pai e sua mãe, e se unirá 
à sua mulher; e serão dois numa 
carne” (Ef 5.31). 


3. Deus proveu alimento para 
a primeira família (Gn 1.29). Na 
segunda parte do sexto dia, Deus 
criou o homem e logo proveu-lhe do 
necessário para a sua alimentação. 
Em Gênesis 1.29, lemos: “E disse 
Deus: eis que vos tenho dado toda a 
erva que dá semente, que está sobre 
a face de toda a terra, e toda a árvo- 
re em que há fruto de árvore que dá 
semente, ser-vos-á para mantimen- 
to”, A provisão de Deus, para com a 
primeira família, revela o seu cuida- 
do para com as demais famílias, em 
todos os tempos, como está escrito: 


“porque ele disse: não te deixarei, 
nem te desampararei” (Hb 13 
Leia mais Mt 6.25-34. 


4. Deus determinou o trabalho 
para o homem (Gn 2.8,15). Com 
base em Gênesis 3.17, alguns jul- 
gam que só depois de pecar, o ho- 
mem ficou obrigado a trabalhar, Ao 
contrário, Deus determinou o traba- 
lho para o homem antes da queda. 
E o que aprendemos de Gênesis 
2.8,15. O trabalho tanto é indispen- 
sável para a manutenção da família 
como também contribui para o vi- 
ver condigno e, consequentemente, 
para a paz, a harmonia e conforto 
da mesma. 

Toda a Bíblia faz referência ao 
trabalho considerando-o uma das 
maiores virtudes da vida. Jesus fez 
uma significativa menção ao traba- 
lho, ao dizer: “Meu Pai trabalha até 
agora, e eu trabalho também” (Jo 


5.17). 


III.A PROSPERIDADE DA 
PRIMEIRA FAMÍLIA 


1. O significado do nome Eva. 
“E chamou Adão o nome de sua 
mulher, Eva; porquanto ela era a 
mãe de todos os viventes” (Gn 
3.20). 

No texto de nossa lição, lemos 
que Deus abençoou o homem e sua 
mulher, e disse: “Frutificai e multi- 
plicai-vos, e enchei a terra” (Gn 
1.28). Isto concorda com a palavra 
de Paulo, no areópago de Atenas. 
“De um só fez (Deus) toda a geração 
dos homens, para habitar sobre 
toda a face da terra” (At 17.26). 

Nestes trechos bíblicos, temos 
base para crer que toda a raça hu- 
mana procede de Adão e Eva, cons- 
tituídos por Deus como a primeira 
família da terra. E mais seguro e 
mais fácil crer na infalível Palavra 
de Deus, em suas afirmações ex- 
pressas e prováveis, do que crer na 
teoria da evolução que tem muito 
mais de ilógico que de biológico. 


2. Adão teve filhos e filhas (Gn 
5.4). Admitindo-se que Adão e Eva 
foram criados adultos, Caim deve- 
ria ter 129 anos quando matou' Abel, 
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porque Sete nasceu logo depois, 
guendo Adão tinha 130 anos (Gn 
5.3). 

Provavelmente Adão teve outros 
filhos, cujos nomes não são mencio- 
nados. Diz uma tradição que ele 
teve 33 filhos e 27 filhas. Em Gêne- 
sis 4.14, Caim expressa forte receio 
de ser morto, dizendo; “E será que 
todo aquele que me achar me mata- 
rá”. A quem Caim poderia temer se 
ele e Abel fossem os únicos filhos de 
Adão? 


3. A numerosa família de 
Adão. Adão viveu 930 anos (Gn 
5.5). Ao morrer, entre filhos, netos, 
bisnetos e outros descendentes, já 
possuía família numerosíssima, em 
cumprimento à ordem divina - 
“multiplicai-vos, e enchei a terra”. 


IV. EXPERIÊNCIAS DA PRI- 
MEIRA FAMÍLIA 


Desde que o pecado entrou no 
mundo através de Adão e Eya, a 
vida tornou-se tal como a conhece- 
mos hoje — começa com choro e ter- 
mina com gemidos, Só a graça de 
Deus pode amenizar os sofrimentos 
causados pelo pecado e reconduzir o 
homem à felicidade perdida (Rm 
6.20-23). 


1. A alegria do primeiro casal 
(Gn 4.1,2). Os filhos são motivo de 
alegria e esperança. É plano de 
Deus que o casal tenha filhos. Adão 
e Eva estavam em um mundo desa- 
bitado. Tiveram grande alegria com 
o nascimento de Caim e Abel. Cer- 
tamente nasceram também outros 
filhos e filhas e estava começando o 
povoamento do planeta terra. Mes- 
mo fora do paraiso, obtendo seu pão 
com o suor do seu rosto (Gn 3.17- 
19), o primeiro casal deleitava-se 
com a presença dos preciosos filhos. 

Apesar de, numa família, cada 
cônjuge fazer companhia ao outro, é 
fato notório que a falta de filhos a 


um casal pode gerar solidão e, con- 
forme o caso, dificuldades e apreen- 
sões. (P14 — 


2. O combate de Satanás à 
família, Por ser a família instituída 
por Deus com o propósito de encher 
a terra de seres inteligentes e ordei- 
ros, capazes de exercer domínio 
sobre toda a criação e de ter comu- 
nhão com Deus, e por ser o elemento 
básico da fraternidade e da moral, 
logo cedo tornou-se alvo do combate 
de Satanás. Caim e sua linhagem 
foram os elementos que Satanás 
usou para, de modo estratégico, 
contrariar o plano de Deus. 

3. A amargura do primeiro ca- 
sal. Foi mui amarga a experiência 
de Adão e Eva, ao contemplarem o 
que nunca tinha sido visto na terra: 
uma pessoa morta. Era tão difícil 
entender, como tão difícil era supor- 
tar um filho assassino e um filho as- 
sassinado! 

4. A primeira família e o culto 
a Deus (Gn 4.25,26). A aproxima- 
ção de Deus é o meio mais seguro 
para afastar a ação destruidora de 
Satanás, Por outro lado, à medida 
que permanecemos distanciados de 
Deus, aumentam os insucessos e as 
aflições. As maiores tragédias po- 
dem vir à família por causa do des- 
cuido em buscar a Deus e adorá-lo. 


QUESTIONÁRIO 


1. De que resulta todo o sofrimento 
da raça humana? 

- Basicamente, em que a mulher 
pode ajudar o marido? 

- Segundo a lição, quem fez o pri- 

meiro casamento? 

Quais os primeiros alimentos pro- 

vidos por Deus para o homem? 
Ao homem foi ordenado traba- 
lhar, antes ou depois da queda? 

: Quando o sofrimento atingiu a 
raça humana, antes ou depois da 
queda? 


D a p o op 


Lição 2 


VERDADE PRÁTICA 


A família que adora a Deus é base segura 


ritual do mundo. 
o 


12 de julho de 1987 


O PLANO DIVINO PARA A FAMÍLIA 


TEXTO AUREO 
“ „Eu e minha casa serviremos so Senhor” (Js 24.15), 


ara a vida moral e espi- 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 1.28; 9.1; 17.6 
Terça ~ Sl 113.1-9 
Quarta - 1 Sm 2.1-10 


Quinta - 
Sexta — Sl 78.5-7 
Sábado - ls 1.11-15 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Sm 1.19-28 


1 Sm 1.19 - Elevantaram-se de 
madrugada, e adoraram perante 
o Senhor, e voltaram, e vieram à 
sua casa, a Ramá, e Elcana co- 
nheceu a Ana, sua mulher, e o Se- 
nhor se lembrou dela. 

20 - E sucedeu que, passado al- 
gum tempo, Ana concebeu, e teve 
um filho, e chamou o seu nome 
Samuel; porque, dizia ela, o tenho 
pedido ao Senhor. 

21 - E subiu aquele homem, El- 
vana, com toda a sua casa, a sa- 
crificar ao Senhor o sacrifício 
anual e a cumprir o seu voto. 

22 - Porém Ana não subiu; 
mas disse a seu marido: Quando o 
menino for desmamado, então o 
levarei, para que apareça perante 
o Senhor, e lá fique para sempre. 

23 - E Elcana, seu marido, lhe 
disse: Faze o que bem te aparecer 
em teus olhos, fica até que o des- 
mames: tão-somente confirme o 


Senhor a sua palavra. Assim fi- 
cou a mulher, e deu leite a seu fi- 
lho, até que o desmamou. 

24 - E, havendo-o desmamado, 
o levou consigo, com três bezer- 
ros, e uma efa de farinha, e um 
odre de vinho, e o trouxe à casa do 
Senhor, a Siló, e era o menino 
ainda muito criança. 

25 - E degolaram um bezerro, e 
assim trouxeram o menino a Eli. 

26 - E disse: Ah, meu Senhor, 
viva a tua alma meu Senhor; eu 
sou aquela mulher que aqui este- 
ve contigo, para orar ao Senhor. 

27 - Por este menino orava eu, 
e o Senhor me concedeu a minha 
petição, que eu lhe tinha pedido. 

28 - Pelo que também ao Se- 
nhor eu o entreguei, por todos os 
dias que viver; pois ao Senhor foi 
pedido. E ele adorou ali ao Se- 
nhor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Cerca de 474 vezes, na Biblia, é 
mencionada a família, quase sem- 
pre relacionada com o chefe da mes- 
ma, por exemplo: a família de Rú- 


ben, a família de Elimeleque, etc. 
Além destes destaques, em muitas 
outras ocasiões ocorrem referências 
à família designada por casa ou ge- 
ração - a casa de José (Gn 50.8), a 
geração de Terá (Gn 11.27). 


q 


I. A IMPORTÂNCIA DA FAMÍ- 
LIA NO PLANO DE DEUS 


1. Definição de família. O que é 
a família? A família não é um grupo 
de pessoas rivais, alheias aos inte- 
resses umas das outras. Em termo 
de unidade, é o conjunto de todas as 
pessoas presentes, que vivem sob o 
mesmo teto, sob a proteção ou de- 
pendência do dono de casa ou chefe 
da família, que vivem na intimida- 
de do lar, que se comunicam, que se 
amam e se ajudam reciprocamente. 


2. A fecundidade é bênção de 
Deus (Sl 105.24). Na prática, em 
nossos dias, a maioria das criaturas 
humanas discorda desta afirmativa 
e de tantos outros preceitos expres- 
sos por Deus. 


A luz da Bíblia, os filhos são 
considerâados bênçãos de Deus à 
família. Leia Gênesis 1.28; 9.1; 17.6; 
22.17, Por outro lado, a esterilidade, 
nos tempos bíblicos, era motivo de 
tristeza. Ana se sentia infeliz por ser 
estéril e buscava em Deus a solução 
do problema (1 Sm 1.10). Raquel 
era estéril e, em desespero, clamou 
a Jacó, seu marido: “Dá-me filhos, 
senão morrerei” (Gn 29.31). A mais 
disto, a bênção de Deus “faz com 
que a mulher estéril habite em 
família, e seja alegre mãe de filhos” 
(SI 113.9). Os conceitos humanos 
sobre a procriação têm mudado, 
mas nós nos firmamos no que diz a 
Palavra de Deus, que permanece 
para sempre (Mt 24.35). 


3. Os filhos são herança do Se- 
nhor (Sl 127.3a). Os filhos são da- 
dos por Deus. Os pais devem espe- 
rá-los na expectativa de conforto, e 
não de cruzes; de bênçãos, e não de 
peso. Satanás tem ganho terreno 
na guerra contra a família. A ingra- 
tidão e rebelião dos filhos têm resul- 
tado na desafeição dos pais, a ponto 
de tentarem evitar filhos por meios 
prejudiciais à saúde, ou mesmo cri- 
minosos - o aborto e outros. Os 
crentes em Cristo, ao contrário, de- 
vem ter consciência de que os filhos 
não só lhes pertencem, mas são 


também filhos de Deus. 
R 


II. CONSTITUIÇÃO DA FAMÍ- 
LIA COM A BENÇÃO DE 
DEUS 


A constituição da família não 
deve ocorrer por mera volúpia e, 
sim, por sincero respeito ao que 
Deus instituiu, valendo como fruto 
da oração, da fé e de um sagrado 
propósito para com Deus. 


1. A importância da adoração 
a Deus (1 Sm 1.19). Merece atenção 
este detalhe: “Levantaram-se de 
madrugada, e adoraram perante o 
Senhor”. Feliz a família que tem 
hora apropriada para adorar a 
Deus. A adoração a Deus é impor- 
tante: 


a. Como fator de progresso e vi- 
tória. Elcana e Ana tinham pela 
frente uma longa jornada, mas an- 
tes de iniciá-la foram à presença de 
Deus. Nenhuma ocupação deve ser 
considerada tão importante, a pon- 
to de privar-nos da oportunidade 
para o culto a Deus. 


b. Como base da vida moral. Se 
não houvesse famílias tementes a 
Deus, a humanidade já não existi- 
ria. Já teria sido varrida da face da 
terra pelas desastrosas conseguên- 
cias da imoralidade. A prova disto 
são as terríveis moléstias que são 
contraídas como decorrência dos 
desregramentos e atos imorais pra- 
ticados pelos homens. 


2. A oração da família altera 
as circunstâncias (v. 20). Render- 
se diante dos problemas é tão mal 
quanto murmurar ou praguejar. A 
aproximação decidida de Deus é o 
caminho certo para a solução dos 
problemas familiares, e até mesmo 


dos mais cruciantes. 


3. Toda a família na casa de 
Deus. O v. 21 registra: “Subiu 
aquele homem, Elcana, com toda a 
sua casa, a sacrificar ao Senhor o sa- 
crifício anual e a cumprir o seu vo- 
to”, Compare Ec 5.4, Deus tem pla- 
nejado a salvação para toda a famí- 
lia. A promessa de Deus é: “Crê no 
Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu 
e a tua casa” (At 16.31). 


IH. A FAMÍLIA E A CONTI- 
NUAÇÃO DA OBRA DE 
DEU 
O plano de Deus para a família, 

como coisa divina, tem relação com 

grandes benefícios dirigidos a uma 
nação ou ao mundo inteiro, durante 
as gerações e a eternidade. 


1. O nascimento do filho dese- 
jado (1 Sm 1.19,20). O nome Sa- 
muel significa “Ouvir de Deus, ou 
Nome de Deus”. Para Ana, o nome 
do seu primogênito recordava a gra- 
tidão que se tornara uma dívida sua 
para com Deus, por toda a sua vida. 
Disto aprendemos que as misericór- 
dias com que Deus responde as nos- 
sas orações são para recordarmos 
com peculiar agradecimento. Nada 
há mais importante do que a vida. 
Cada filho que Deus nos dá é uma 
vida pela qual devemos agradecer 
ao Criador, na esperança de que 
viva eternamente. 


2. O cumprimento de um voto 
(vv. 27,28). Samuel foi entregue ao 
Senhor por sua própria mãe que 
tanto o desejara. Ana disse a Eli; 
“por este menino orava eu; e o Se- 
nhor me concedeu a minha petição, 
que eu lhe tinha pedido. Pelo que 
também ao Senhor eu o entreguei, 
por todos os dias que viver”. Esta 
concepção corresponde corretamen- 
te ao propósito de Deus quanto aos 
filhos. Eles vêm de Deus e para 
Deus devem ser criados, tendo uma 
vida dedicada ao Seu trabalho até 
que sejam a Ele devolvidos, para 
servir-lhe no gozo da vida eterna! 


3. A entrada solene de Samuel 
no serviço do santuário (vv. 
24,28). Provavelmente, Samuel ti- 
nha três anos de idade quando foi 
trazido à casa de Deus. Observemos 
como foi a criança apresentada no 
templo: a) com sacrifício, indicando 
que a genuína devoção a Deus exige 
sacrifício (Le 9.23,24); b) com pro- 
fundo agradecimento, pela bondade 


de Deus em responder a sua oração. 
Isto Ana demonstrou a Eli, que a 
encorajara a esperar a resposta de 
paz, (1 Sm 1.17); c) com total re- 
núncia a todos os seus interesses na 
criança perante Deus. Leia Salmo 


103.1,2. @P=3 =) 


4. Aspectos do plano divino 
para a família. Deus honra a nossa 
fé e o nosso ardente desejo de ver 
nossos filhos dedicados à Sua obra. 
Consideremos o seguinte: a) deve 
ser do nosso reconhecimento que os 
filhos são rebentos dedicados a 
Deus, porque dele os recebemos. 
Também recordemo-nos de que es- 
tes pertencem ao Senhor por direito 
soberano, embora permaneçam co- 
nosco, para nossa alegria; b) os fi- 
lhos que entregamos a Deus podem 
ser considerados como a Ele em- 
prestados. A isto Deus retribuirá 
com abundantes bênçãos. A mais 
disto, o êxito dos nossos filhos ao 
permanecerem firmes na fé e trilha- 
rem junto conosco os retos cami- 
nhos do Senhor, é sobremodo grati- 
ficante; c) os filhos educados nos ca- 
minhos do Senhor podem aprender 
a adorar a Deus desde a infância, 
pois lemos: “Samuel ministrava pe- 
rante o Senhor, sendo ainda mance- 
bo” (1 Sm 2.18). Veja Pv 22.6; d) o 
ambiente da família é o mais apro- 
priado para a adoração a Deus. 


(CE) 
QUESTIONÁRIO 


1. Segundo a lição, quantas vezes é 
mencionada a família na Bíblia? 

2. À luz da Bíblia, como os filhos de- 
vem ser considerados? 

3. Qual deve ser a expectativa dos 
pais ao esperar o nascimento do 
filho? 

4. A comunhão da família com Deus 
é fator de quê? 

5. O significado do nome Samuel, 
que recordava para Ana? 

6. O que Ana disse a Eli, quando en- 
tregou Samuel ao Senhor? 


TEXTO AUREO, 


outro doutra” (1 Co 7.7). 
VERDADE PRÁTICA 


moral da geração humana. 


Segunda - Ef 5.31-95. 
Terça - Rt 4.9:12 


“Porque quereria que todos os homens fosse 
mas cada um tem de Deus o seu próprio dom; um di 


O casamento é o meio divino de constituição da família e a base 


LEITURA DIÁRIA 


Quarta - 1 Co 6.12; 10.23; 1 Pe 2.15 


Quinta = Jz 16.4-21 
"Sexta =- 2 Tm 3. 14-17 
"Sábado - Gn 1.28-90 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


1 Co 7.25-28,32-35,39,40 


1 Co 7.25 - Ora, quanto às vir- 
gens, não tenho mandamento do 
Senhor; dou porém, o meu pare- 
cer, como quem tem alcançado 
misericórdia do Senhor para ser 
fiel. 

26 - Tenho pois por bom, por 
causa da instante necessidade, 
que é bom para o homem o estar 
assim. 

27 - Estás ligado à mulher? 
não busque separar-te. Estás li- 
vre de mulher? não busques mu- 
lher. 

28 - Mas, se te casares, não pe- 
cas; e, se a virgem se casar, não 
peca. Todavia os tais terão tribu- 
lações na carne, e eu quereria 
poupar-vos. 

32 - E bem quisera eu que esti- 
vésseis sem cuidado. O solteiro 
cuida nas coisas do Senhor, em 
como há de agradar ao Senhor; 

33 - Mas o que é casado cuida 
nas coisas do mundo, em como há 


de agradar à mulher. 

34 - Há diferença entre a mu- 
lher casada e a virgem: a solteira 
cuida nas coisas do Senhor para 
ser santa, tanto no corpo como no 
espírito; porém a casada cuida 
nas coisas do mundo, em como há 
de agradar ao marido. 

35 - E digo isto para proveito 
vosso; não para vos enlaçar, mas 
para o que é decente e convenien- 
te, para vos unirdes ao Senhor 
sem distração alguma. 

39 - A mulher casada está liga- 
da pela lei todo o tempo que o seu 
marido vive; mas, se falecer o seu 
marido, fica livre para casar com 
quem quiser, contanto que seja no 
Senhor. 

40 - Será, porém, mas bem- 
aventurada se ficar assim, segun- 
do o meu parecer e também eu 
cuido que tenho o Espírito de 
Deus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O casamento é a única institui- 
ção na terra que teve início antes da 
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entrada do pecado no mundo; antes 
da raça humana ser contagiada pela 


concupiscência da carne, pela con- 
cupiscência dos olhos e pela soberba 
da vida, coisas que constituem os 
aspectos básicos da natureza decai- 
da do homem (Gn 2.18; 21-24; 1 Jo 
2.16,17). 


I. O QUE É CASAMENTO 


O casamento foi instituído por 
Deus com vistas à pureza da família 
e à formação de uma sociedade jus- 
ta e ordeira. Por isto o casamento se 
compõe de três aspectos: Espiritual, 
Legal e Social. 


1. Uma instituição divina. O 
casamento está fundamentado na 
vontade divina, segundo a qual 
Deus criou o homem e a mulher, 
dois sexos distintos, com atração 
natural de um pelo outro. “Por isto 
deixará o homem pai e mãe, e se 
unirá à sua mulher tornando-se os 
dois uma só carne” (Gn 2.24). Sen- 
do o casamento um acontecimento 
de origem divina, merece ser enca- 
rado com o mesmo respeito que se 
deve a todas as coisas sagradas (Hb 
13.4). 

2. Uma instituição legal. O ca- 
samento é garantido e protegido por 
lei. No ato do casamento os cônju- 
ges se submetem a um processo le- 
gal que regulamenta a sua convi- 
vência e comportamento, de um 
para com o outro. Não há dúvida de 
que preceitos legais mais justos a 
respeito do casamento têm base na 
Sagrada Escritura (Rm 7.2). 

3. Uma instituição social. Mes- 
mo antes do casamento depender de 
formalidades legais (isto ainda 
acontece entre vários países de dife- 
rentes culturas), já era celebrado 
com o apoio solene da família (Rt 
4.9-12). As famílias dos cônjuges se 
unem na expectativa da formação 
de um novo lar e uma nova família, 
onde os filhos podem nascer e ter o 
amor e o cuidado do pai e da mãe. 


IX. REQUISITOS PARA UM CA- 
SAMENTO FELIZ 


O casamento pode ser o início de 
uma vida feliz e também pode signi- 
ficar o fim da felicidade e da espe- 
rança do jovem. Temos visto casa- 


mentos celebrados com festa e ter- 
minarem em amarguras de vasta 
abrangência, envolvendo familiares 
diversos. Consideremos alguns re- 
quisitos que podem contribuir para 
a felicidade do casamento! 

1. Observações importantes. 
Antes de qualquer compromisso 
deve haver o cuidado de observar o 
comportamento e o caráter da pes- 
soa pretendida como companheira 
de toda a vida. Isto exige: 

a. Avaliação. Os que de início se 
apaixonam não têm condições de 
observar na pessoa desejada as qua- 
lidades básicas para o perfeito ajus- 
tamento das relações necessárias 
para um casamento feliz. Em outras 
palavras, não são capazes de avaliar 
as características necessárias para 
uma vida compartilhada. 

b. Sabedoria e sinceridade. A 
pessoa que não honra os seus com- 
promissos já evidencia fraqueza de 
caráter e pobreza de sentimento 
cristão. Daí a razão por que não 
convém ao jovem envolver-se em 
compromissos apressados, uma vez 
que estando de certo modo compro- 
metido, através de solenes declara- 
ções de amor, uma desistência po- 
deria ser difícil para um e estranho 
ou revoltante para o outro. Portan- 
to, o namoro não deveria começar 
cegamente, como quem se deixa do- 
minar um pelo outro, sem pensar 
nas consegiiências. É melhor aten- 
der à recomendação bíblica: “Pon- 
dera a vereda de teus pés, e todos os 
teus caminhos sejam bem ordena- 
dos” (Pv 4.26). 

c. Respeito às ordenanças divi- 
nas. A Palavra de Deus recomenda: 
“Não vos prendais a um jugo desi- 
gual com os infiéis...” (2 Co 
6.14,15). Os exemplos de pessoas in- 
felizes por causa de casamento com 
incrédulos estão registrados na 


Bíblia e na história. 


2. Antes do noivado. Esta deve 
ser a chamada fase do namoro, na 
qual muitos ingressam de olhos ven- 
dados, ora atraídos pela beleza fisi- 
ca do sexo oposto, ora impulsiona- 
dos por mero instinto sexual. Disto 
pode resultar prejuizos irreparáveis, 
de ordem espiritual e moral, de con- 


tab; 


sequências desastrosas e duradou- 
ras, que podem sobrecarregar as 
familias dos jovens de desgosto e 
vergonha, 2 


3, O noivado, O noivado é o 
tempo certo para o lançamento das 
ases para o enlace matrimonial, 
No periodo do noivado deve haver; 
a) muita oração a Deus, ao invés de 
excessivas horas de aproximação 
amorosa. Os que pretendem cons- 
truir um lar feliz devem buscar em 
Jeus a sabedoria e a adequada ma- 
turidade espiritual e emocional, que 
são fatores indispensáveis à nova vi- 
da; b) certeza da vontade de Deus, 
porque um casamento só é comple- 
tamente feliz quando os contraentes 
juscam conhecer a vontade de Deus 
e se dispõem a segui-la fielmente; c) 
firme propósito de obediência à sã 
doutrina, na direção do Espírito 

Santo; d) amor e respeito mútuos, 
pois, ( jovi ens que se amam e se res- 
peitam terão uma preocupação não 
egoista pela felicidade e bem-estar 
um do outro. Cada um fará a sua 
parte para proteger a integridade do 
casamento, sabendo que quando se 
tornarem marido e mulher terão 
toda a liberdade AE nesses va- 
ores; e) propósito de conservar-se 
sem culpa diante de Deus. Um ca- 
samento pode chegar à ruína se os 
contraentes levarem para ele o peso 
de culpa, por causa das liberdades 
avidas antes ou durante o noivado. 
Isto pode gerar desconfiança, frus- 
tração e atrair a maldição de Deus. 
Duas pessoas que se amam e tam- 
ém amam a Deus devem e podem 
dominar-se em todas as circunstân- 
cias, e durante toda a vida sentir-se 
'elizes de assim terem feito; f) pre- 
paro psicológico e espiritual tendo 
em vista que © amor alicerçado na 
sinceridade e no respeito pode se 
ornar puro como o diamante e mais 
forte que a morte. Assim lemos: “As 
muitas águas não poderiam apagar 
«ste amor, nem os rios afogá-lo; ain- 
da que alguém desse toda a fazenda 
de sua casa por este amor, a 
mente a desprezariam” (Ct 8.7). E 

amor deste quilate que gera eT 
lável confiança de um- para com o 
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outro e a esperança viva de um ca- 
samento feliz; g) preparo material a 
fim de arcar com os compromissos 
que o matrimônio exige. A fé em 
Deus não induz ao descuido e à dis- 
plicência, Ao contrário, produz sufi- 
ciente visão dos deveres e responsa- 
bilidades quanto à constituição e 
manutenção do lar. 


4. O casamento, O casamento é 
o passo decisivo e o começo de uma 
jornada que pode durar longos anos. 
Este é o propósito de Deus e é tam- 
bém a esperança dos pais que a vida 
conjugal dos filhos seja, em todos os 
dias, assinalada de alegria, de pros- 
peridade e plenamente feliz. Só as- 
sim estarão tranquilos, e Deus será 


glorificado. 


HI. O PROPÓSITO DO MATRI- 
MÔNIO 


A criação do homem e da mulher 
ocorreu de acordo com o plano de 
Deus para ^m a raça humana. Na 
lição anterior, estudamos o plano de 
Deus para com a família. O matri- 
mônio é a parte central deste plano. 

Para que fossem conhecidas as 
finalidades do matrimônio, que é o 
grande empreendimento da vida, 
Deus revelou o seu plano a respeito 
do casamento, incluindo três propó- 
sitos: 

1. Companheirismo mútuo. 
Deus disse: “Não é bom que o ho- 
mem esteja só”, Ninguém acha bom 
estar só, a não ser em alguns mo- 
mentos indispensáveis, para refle- 
xão, ou comunhão com Deus (Mt 
26.36-39). Companheirismo é o ob- 
jetivo primário do casamento - a fu- 
são de duas pessoas, uma unidade 
harmônica e criativa de alma e cor- 
po. O casamento é uma associação 
de duas vidas, com um só ideal, as 
quais devem ser iguais em valores e 
devem complementar uma à outra 
(Gn 2.20). 

2. A procriação no plano de 
Deus. O assunto desta lição, de cer- 
to mouo análogo à lição anterior, 
força-nos a voltar a esta matéria, 
que em nossos dias está sendo moti- 
vo de controvérsia. À exceção do ser 


humano, para todos os viventes o 
sexo tem a finalidade exclusiva de 
procriação. Os brutos, os irracio- 
nais, sem civilização e sem educa- 
ção sociológica, seguem apenas o 
próprio instinto e, contudo, não 
abusam do sexo, não fazem dele 
motivo de orgias e obscenidades. 
Para o ser humano, a finalidade do 
sexo pode ir além da procriação e 
constitui uma parte da vida e do 
amor do casal, mas não exclusiva- 
mente um meio de deleite e satisfa- 
ção carnal. Deus não criou o sexo 
para fins de tornar o ser humano, 
esse ser racional e inteligente, que 
foi feito à sua imagem, conforme a 
sua semelhança, alguém desregra- 
do, estúpido e mais brutal que os ir- 
racionais. Deus não criou o sexo 
como motivo de imoralidades, de 
ciúmes, de intrigas, de enfermida- 
des e de deformação do próprio gê- 
nero humano, como se vê em noss 
dias, em consequência do desregra- 
do uso do sexo. (se—a =) 


3. A formação do lar e o cuida- 
do dos filhos, 


As crianças no lar são a comple- 
mentação do casamento. São a ale- 
gria e a esperança dos pais (SI 
113.9). O cuidado dos filhos abran- 
ge, além da nutrição e educação se- 
cular, a instrução cristã. Disto pode 
resultar homens aptos para serem 
usados por Deus de modo extraordi- 
nário (2 Tm 3,14-17). Leia também 
Hb 11.23-27. 

E no lar cristão, mediante o en- 
sino da Palavra de Deus e o bom 
exemplo dos pais, que pode ser de- 
senvolvido, formado e aprimorado o 
caráter dos filhos, começando na in- 
fância. Portanto, o propósito de 
Deus é, não somente que filhos se- 
jam gerados, mas, sobretudo, edu- 
cados no caminho da justiça e da 
verdade divina (Pv 22.6). 


IV. CAPACIDADE PARA O MA- 
TRIMÔNIO 


O matrimônio é um empreendi- 
mento sério, que envolve um ho- 
mem e uma mulher e exige deles ca- 
pacidade para os fins propostos. O 


elevado índice de casais desajusta- 
dos compõe-se, especialmente, de 
pessoas incapazes para o casamen- 
to, sem a necessária maturidade. Os 
que encaram o casamento tendo em 
vista apenas a “lua de mel” e a sa- 
tisfação dos apetites carnais cairão 
em aterradora decepção. É o que 
Paulo ensina, Leia 1 Co 7. 

1. Enfrentar as vicissitudes da 
vida. Isto se refere aos cuidados e 
trabalhos a que ficam obrigados os 
que se unem em uma honrada 
aliança de ajuda mútua, na saúde 
ou na doença, na alegria ou na tris- 
teza, na fartura ou na pobreza. 

2. Ser responsável quanto à 
vida espiritual. A vida de casado 
requer mais cuidado (vv. 33,34). “O 
casado cuida das coisas do mundo, 
em como há de agradar a mulher”, 
“Coisas do mundo” aqui não signi- 
ficam costumes pecaminosos, e, sim 
o cuidado próprio de quem assume 
a devida responsabilidade pela 
família, Obrigações de que estão li- 
vres os solteiros, que podem “unir- 
se ao Senhor sem distração alguma” 

V 30) 

3. A regra especifica para os 
casados. As regras aqui ensinadas 
dizem respeito à estabilidade do ca- 
samento: a) quanto ao marido - 
“Estás ligado à mulher? Não bus- 
que separar-te; b) Quanto à mulher 
— “A mulher casada está ligada pela 
lei todo o tempo em que o seu mari- 
do vive...”. A estabilidade do matri- 
mônio, no plano de Deus, está aci- 
ma de qualquer questão. Isto é acei- 
to com alegria por todos os casais fe- 
lizes! 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a única instituição na terra 
antes do pecado entrar no mun- 
do? 

2. Por que o casamento é uma insti- 
tuição legal? 

3 a o conselho de Provérbios 

4. Qual deve ser a preocupação de 
um casal de jovens crentes que se 
amam e se respeitam? 

5. Qual é o propósito de Deus e a es- 
perança dos pais, quanto ao casa- 
mento dos filhos? 
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Lição 4 


TEXTO AUREO 


dies 26 dee go 1987 
O INÍCIO DO LAR 


“Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras e as prática, 
assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a 


rocha” (Mt 7.24). 
VERDADE PRÁTICA 


Lares cujos pais obedecem e adoram a Deus, e os filhos são ensina- 
dos nos caminhos do Senhor, são fatores de bênçãos para a igreja e 


para a comunidade. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda ~- Gn 24.1-7 
Terça ~ Gn 17. 
Quarta - At 7.1 


“Quinta - SI 128.16 


— Gn 26. 12-29 
ado - Mt 5.14, | 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Gn 24.58-67 


Gn 24.58 - E chamaram a Re- 
beca, e disseram-lhe: Irás tu com 
este varão? Ela respondeu: Irei. 

59 - Então despediram a Rebe- 
ca sua irmã, e a sua ama, e ao ser- 
vo de Abraão e a seus varões, 

60 - E abençoaram a Rebeca e 
disseram-lhe: O nossa irmã, sejas 
tu em milhares de milhares, e que 
a tua semente possua a porta de 
seus aborrecedores! 

61 - E Rebeca se levantou com 
as suas moças, e subiram sobre os 
camelos e seguiram o varão: e to- 
mou aquele servo a Rebeca, e par- 
tiu. 

62 - Ora Isaque vinha do cami- 
nho do poço de Laai-Roi; porque 
habitava na terra do sul. 


63 - E Isaque saíra a orar no 
campo, sobre a tarde; e levantou 
os seus olhos, e olhou, e eis que os 
camelos vinham. 

64 - Rebeca também levantou 
seus olhos, e viu a Isaque, e lan- 
çou-se do camelo. 

65 - E disse ao servo: Quem é 
aquele varão que vem pelo campo 
ao nosso encontro? E o servo dis- 
se: Este é meu senhor. Então to- 
mou ela o véu, e cobriu-se. 

'66 - E o servo contou a Isaque 
todas as coisas que fizera. 

67 - E Isaque trouxe-a para a 
tenda de sua mãe Sara, e tomou a 
Rebeca, e foi-lhe ela por mulher, e 
amou-a. Assim Isaque foi conso- 
lado depois da morte de sua mãe. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Quem começa errado, não pode, 
de modo algum, terminar certo. Se 
o início de uma casa (edifício) exige 
cuidado ao serem lançados os alicer- 
ces, maior cautela deve haver ao se 
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iniciar a construção do lar. O con- 
texto de nossa lição traz-nos ensina- 
mentos de grande valor, no exemplo 
de Abraão e Isaque, quanto ao casa- 
mento deste. 


I. A PARTICIPAÇÃO DOS PAIS 
(Gn 24.1-7) 


Os pais não têm o dever de pro- 
curar a noiva para o filho, ou o noivo 
para a filha, como não têm o direito 
de fazer imposições neste sentido. 
Há, porém, algo que os pais podem 
fazer e os filhos não devem EaD 
zar. Consideremos: 


1. A experiência dos pais. Não 
há dúvida de que os anos podem 
trazer um cabedal de experiência 
válida (Jó 32.7). Além disto, é natu- 
ral que os pais desejem que os filhos 
sejam felizes no casamento. Não va- 
mos voltar cerca de quatro mil anos 
atrás, mas podemos aprender do 
exemplo de Abraão, que, como pai 
amoroso e temente a Deus, colabo- 
rou para a felicidade e bem-estar do 


seu amado Isaque. 


2. Orientação segundo os orá- 
culos de Deus (1 Pe 4.11). Os que 
conhecem a Deus devem pensar no 
casamento de seus filhos dentro do 
plano. divino. Abraão disse a seu 
servo: “Irás à minha terra e à minha 
parentela, e daí tomarás mulher 
para meu filho Isaque” (Gn 24.4). 

O início do lar está incluído nos 
domínios da fé, na Palavra do Se- 
nhor. Abraão disse a seu servo: “o 
Senhor, Deus dos céus... enviará o 
seu anjo adiante da tua face, para 

ue tomes mulher de lá para meu fi- 
lho” (v.7). A sabedoria divina esta- 
va presente tanto na orientação de 
Abraão, como na maneira de agir do 
servo. À propósito, consideremos o 
seguinte: a) o servo conhecia o pla- 
no de Deus a respeito da família de 
Abraão (Gn 17.21; 18.19); b) o servo 
cria em Deus e buscava a sua dire- 
ção em oração e súplicas (Gn 24.12- 
14); c) o servo revelou-se capacitado 
por Deus para a grande incumbên- 
cia quanto ao modo de procurar a 
mulher ideal. Ele procurou-a junto 
ao poço d'água, lugar de trabalho. 
As filhas de Deus são sempre encon- 
tradas fazendo algo que engrandeça 
o reino de Deus; e d) o servo colo- 
cou-se na dependência de Deus e 
orou (Gn 24.12); porque tinha em 
mente as qualidades que caracteri- 


zam a moça capaz de edificar um 
lar, como esposa e como mãe. A sua 
oração foi respondida: “antes que 
ele acabasse de falar, Rebeca saía 
com o seu cântaro” e tudo aconte- 
ceu conforme o servo pedira a Deus. 


3. Anelo dos pais pela felicida- 
de dos filhos. Os pais de Rebeca, 
convictos dos planos de Deus, ora- 
ram para que ela se tornasse mãe 
tanto de família numerosa como 
também vitoriosa (v.60). 

natural que os pais desejem 
ardentemente a felicidade dos filhos 
a quem amam, pois inevitavelmen- 
te os pais compartilham da sorte 
dos filhos. Por isso, não deve ser 
desprezada a participação dos pais 
na constituição do lar de seus filhos, 
posto que sua experiência e a orien- 
tação no Espírito de Deus são indis- 
pensáveis. Leia Rt 3.1-5. 


II.A RESPONSABILIDADE 
DoS CONSTRUTORES DO 


Pais, parentes e amigos podem 
ajudar com boas orientações aos que 
pretendem iniciar o seu lar, mas a 
responsabilidade maior é dos pre- 
tendentes; para tanto, temos conse- 
lhos divinos no Sl 37.4,5. Considere- 
mos ainda o seguinte: 


1. A escolha do companheiro. 
Na lição anterior, estudamos qual 
deve ser o comportamento dos jo- 
vens no preparo para o casamento, 
com vistas à constituição do lar. 
Considerândo o assunto, observe- 
mos os pontos básicos para tão im- 
portante escolha cujo sucesso está 
ligado ao bom desempenho do can- 
didato, da família e da religião. Es- 
tes detalhes podem ajudar na esco- 
lha acertada do companheiro ideal 
para a fundação do lar cristão. Veja- 
mos: a) a direção de Deus, que deve 
ser buscada pela oração com since- 
ridade, com firmeza de propósitos e 
com fé; b) a família da pessoa pre- 
tendida deve possuir estrutura cris- 
tã de modo a servir de modelo para 
o novolar a ser construído; c) a reli- 
gião, ou a vida espiritual da família 
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do candidato é fator essencial, pois 
poderá exercer uma profunda in- 
fluência, positiva ou negativa, na 
formação do futuro lar. A experiên- 
cia com Deus é vital para uma vida 
vitoriosa. As virtudes morais e espi- 
rituais da pessoa pretendida devem 
ser observadas antes do casamento. 
Tudo isto servirá como alicerce para 
a formação do novo lar. Estas coisas 
têm mais importância, para a esta- 
bilidade do lar, do que a beleza fisi- 
ca e o semblante risonho (Pv 31.30). 
Dos exemplos estudados, aprende- 
mos que a melhor escolha é feita 
quando Deus está à frente do em- 
preendimento. 


2. Qualidades virtuosas de 
Isaque. Em linhas anteriores, estu- 
damos as qualidades de Rebeca. 
Analisemos, agora, as virtudes de 
saque, e teremos o modelo de um 
casal de jovens que se capacitaram 
para a construção de um lar feliz: a) 
Isaque encontrou a Rebeca na hora 
que tinha ido ao campo para medi- 
tar e orar. Estes são os exercícios pe- 
os quais podemos conversar com 
Deus e com o nosso próprio coração; 

) alguns pensam que Isaque estava 

orando por sucesso, quando Deus 
he preparou Rebeca, indicando que 
o sucesso de um homem por toda a 
vida depende muito da esposa; c) 
saque era um filho obediente a 
ponto de aceitar a liderança do pai, 
ara o início do seu lar; d) era um fi- 
ho afetuoso. Após três anos ainda 
não havia se consolado com a morte 
da mãe; e) tornou-se afetuoso para 
com sua esposa. “Isaque trouxe-a 
para a tenda de sua mãe Sara... e 
amou-a” (v.67). A escolha acertada 
para o casamento é uma expressão 
de sabedoria. 


3. Comunhão e comunicação 
de idéias. Quase sempre, nas desa- 
venças de casais, invoca-se a incom- 
patibilidade de gênios. Esta deve 
ser detectada antes do casamento. 
Depois, o que deve assinalar a con- 
vivência do casal é a comunicação e 
a comunhão de idéias. “Andarão 
dois juntos se não estiverem de 
acordo?” (Am 3.3). 
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4. Ajustes necessários. Nor- 
malmente, as circunstâncias da 
vida em comum não fazem dos côn- 
juges amantes eternos, sempre 
agradáveis, um casal feliz. Cada um 
continuará sendo uma personalida- 
de distinta, e as divergências podem 
aparecer logo cedo, trazendo surpre- 
sas e perplexidades. Todavia é ne- 
cessário que haja ajustamento entre 
ambos, 


5. Fatores de ajustamento. Vis- 
to o que afirmamos acima, relacio- 
namos aqui alguns fatores que po- 
derão conduzir os cônjuges ao ne- 
cessário ajustamento: a) honestida- 
de - que induz a pessoa reconhecer o 
seu erro e admitir a razão do compa 
nheiro; b) paciência - que significa 
fortaleza para resistir à ofensa, sem 
ofender (Rm 12.21); c) sabedoria — 
que não se irrita, mas indica o cami- 
nho para a solução do problema (Tg 
3.13-18); d) desprendimento - que 
não busca apenas ser ajudado, mas 
procura ajudar, sem interesse pró- 
prio (Fp 2.3,4) 

Se mediante o casamento, mari- 
do e mulher se tornam “dois numa 
só carne”, e sendo ambos membros 
do corpo de Cristo, mais fácil se tor- 
na aceitar a recomendação divina: 
“ que digais todos uma mesma 
coisa... antes sejais unidos em um. 
mesmo sentido e em um mesmo pa- 
recer” (1 Co 1.10). 

6. O compromisso maior. Não é 
raro, um novo casal, encontrar sé- 
rios problemas por causa do relacio- 
namento com os pais. O casal deve 
continuar amando e respeitando 
seus pais, mas convém saber que o. 
relacionamento com os pais não 
deve ser mais o de infantes ou de- 
pendentes. O compromisso maior é 
de um cônjuge para com o outro. 
Agora eles estão estabelecendo o seu 
próprio lar. Toda a atenção e toda a 
capacidade de convivência devem 
ser empregadas no relacionamento 
mais importante, que é o de marido 


e mulher (Mc 10,7).(se=3 => 


II. A IMPORTÂNCIA DO LAR 


1. O que é um lar. Pelo casa- 
mento é estabelecido o lar e este é 


provisão de Deus para a felicidade 
do ser humano, Um lar não é uma 
casa vazia. E o lugar onde mora 
uma família, composta inicialmen- 
te de marido e mulher, incluindo 
depois os filhos. Mesmo sem riqueza 
e sem luxo, o lar pode ser de paz, de 
amor e de felicidade, onde os 
membros da família amem a Deus e 
sintam-se bem, não somente viven- 
do juntos, mas unidos em amor (Rm 
12.10). 

2. O lar cristão. O lar cristão 
deve ser cheio do amor de Cristo, As 
relações dos membros de uma fami- 
lia para com Deus não devem con- 
sistir apenas em frequentar a igreja 
aos domingos, ou orar a Deus ape- 
nas quando forçados pelos proble- 
mas. Ao contrário, devem aprender 
a obedecer a Deus e honrá-lo em to- 


dos os dias de suas vidas. (se=4 =) 


3. A importância do lar para o 
homem e para a mulher. Sem dú- 
vida alguma, o lar foi a provisão sá- 
bia de Deus para a felicidade da es- 
pécie humana: homem e mulher, as 
colunas principais do lar, têm nele o 
ambiente adequado onde comparti- 
lhar suas alegrias e tristezas, traba- 
lhos e divertimentos, problemas e 
sucessos. O lar onde todos apren- 
dem a paciência, o bom entendi- 
mento, a consideração de uns para 
com os outros, torna-se o ambiente 
predileto do casal. O amor que os 
une, a paz que os tranqüiliza, a pre- 
sença de Deus que os alegra e con- 
forta constituem o seguro alívio das 
responsabilidades do casal, fora do 
lar (Êx 33.14,15). 

4. A importância do lar para os 
filhos. Os filhos precisam do lar 
onde possam sentir-se seguros e feli- 
zes, e esta felicidade depende de al- 
guns fatores, tais como: amor dos 
pais, porque desta forma poderão 
orientar com sabedoria, com enten- 
dimento e com zelo, produzindo na 
criança a certeza de estar segura; 
instrução e disciplina, que concor- 
rem para a formação do caráter; ali- 
mentação, higiene e formação de 
hábitos, que são indispensáveis à 
boa saúde e ao desenvolvimento 


físico e intelectual; proteção, cuida- 
do e apoio dos pais que ajudarão a 
desenvolver na criança uma perso- 
nalidade ajustada. 


5. A importância do lar para a 
Igreja. Em cada lar cristão a Igreja 
tem os seus melhores cooperadores, 
que lêem a Bíblia, que oram e que 
planejam a sua colaboração no tra- 
balho do Senhor. Em cada lar cris- 
tão, o pastor tem os seus melhores 
amigos, que apóiam, que o respei- 
tam e o ajudam com sincera solida- 
riedade. Em cada lar onde Deus ha- ' 
bita, há baluarte contra as forças do 
mal; há uma tocha que brilha nas 
trevas; há um coro que louva a 
Deus. 

6. A importância do lar para a 
comunidade. É muito conhecida a 
bênção popular: “Deus te livre da 
praga do mau vizinho”. Um lar 
onde Deus é adorado é uma trangui- 
lidade para a vizinhança e para a 
comunidade inteira. 

Um lar iniciado, construído e 
conservado dentro dos padrões divi- 
nos constitui-se como coluna de 
uma igreja sadia e operosa e de uma 
comunidade ordeira e justa; por- 
quanto o lar, a família é a célula 
mater de todas as outras institui- 
ções. 


QUESTIONÁRIO 


1. É conveniente que os pais coope- 
vem com os filhos, orientando-os 
para o casamento? 

2. O início do lar, tem alguma rela- 
ção com a fé? 

3. Cite três qualidades de Isaque. 

4, Na escolha do companheiro para 
o casamento, que pontos básicos 
devem ser observados? 

5. Depois do casamento, o que deve 
assinalar a convivência do casal? 

6. Quais os fatores indispensáveis 
para o ajuste do casal? 

7. Para o bom relacionamento entre 
marido e mulher, quais os cuida- 
dos a serem observados? 

8. Quais as características de um lar 
cristão? 


W 


Lição 5 


TEX TO AUREO 


127; 1). 


VERDADE PRATICA : 
O lar alicerçadı no nd 

ternal, no amor 'filic 

balável | 


Segunda - - 3l. 10-i 
Terça - Êx 2. ; 
Quarta = 1 pa 1- a 


DESENVOLVENDO O LAR 


“Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que edifi- 
cam; se o Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela” (S1 


adoro am un no amor po 
é no am temo desenvolve-se e e torna-se ina- 


2 de agosto de 1987 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Co 7.10-17 


1 Co 7.10 - Todavia, aos casa- 
dos, mando, não eu mas o Senhor, 
que a mulher se não aparte do 
nado 

- Se, porém, se apartar, que 
fans sem casar, ou que se recon- 
cilie com o marido; e que o marido 
não deixe a mulher. 

12 - Mas aos outros digo eu, 
não o Senhor: Se algum irmão 
tem mulher descrente, e ela con- 
sente em habitar com ele, não a 
deixe. 

13 - E se alguma mulher tem 
marido descrente, e ele consente 
em habitar com ela, não o deixe. 

14 - Porque:o marido descrente 
é santificado pela mulher: e a mu- 


lher descrente é santificada pelo 
marido; doutra sorte os vossos fi- 
lhos seriam imundos; mas agora 
são santos. 

15 - Mas, se o descrente se 
apartar, aparte-se; porque neste 
caso o irmão, ou irmã não está su- 
jeito à servidão; mas Deus cha- 
mou-nos para a paz. 

16 - Porque, donde sabes, ó 
mulher, se salvarás teu marido? 
ou, donde sabes, ó marido, se sal- 
varás tua mulher? 

17 - E assim cada um ande 
como Deus lhe repartiu, cada um 
como o Senhor o chamou. É o que 
ordeno em todas as igrejas. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O lar é iniciado com o casamen- 
to e continua com o nascimento e 
educação dos filhos. Seu desenvol- 
vimento depende de vários fatores e 
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se constitui num processo de caráter 
contínuo. Exige cuidado e habilida- 
de, inicialmente dos pais, e poste- 
riormente de todos os seus compo- 
nentes. 


I. BASES PARA O DESENVOL- 
VIMENTO DO LAR 


1. Ajustamento do casal. O de- 
senvolvimento do lar depende es- 
sencialmente do ajustamento do ca- 
sal. Vejamos as bases para tal ajus- 
tamento, que são: 

a. Amor mútuo. Tendo o mesmo 
sentimento, o mesmo amor, o mes- 
mo ânimo. Esta é a norma para a 
mais viva afeição. Isto significa a 
pessoa amar e ser amada, Deste 
modo é possível o casal viver unido 
e guardar a unidade do Espírito, no 
vínculo da paz (Ef 4.3). 

Unanimidade de propósito. 
“Sentindo a mesma coisa” (Fp 2.2). 
Esta é a expressão da capacidade de 
concordar, especialmente quanto 
aos elevados propósitos de Deus 
sobre o lar e a família, a despeito 
das diferenças particulares e indivi- 
duais. 

c. Comunhão de espírito. Esta 
comunhão significa comunhão com 
Deus, com Cristo e uns com os ou- 
R através do Espírito (1 Jo 1.1- 
1: 


d. Renúncia do interesse próprio 
(Fp 2.4). A um cônjuge em relação 
ao outro dá-se o nome de “consor- 
te”, que significa “companheiros da 
mesma sorte”. Quando o homem 
cuida dos interesses de sua esposa, 
está a cuidar dos seus ao mesmo 
tempo. Esta regra é a mesma para a 
esposa. 

2. Atividades em pleno acordo. 
Muitas vezes os problemas do lar 
procedem de diferentes atividades 
do casal. Nenhum lucro material 
compensa o fracasso dó casamento, 
especialmente dos servos de Deus. 
Portanto, as atividades do casal de- 
vem ser planejadas de modo a evitar 
o enfraquecimento do amor conju- 
gal. Leia Pv 17.1. 

3. Solidariedade na solução 
dos problemas. Guerras, brigas e 
mortes podem proceder de motivos 
banais. Tiago, por exemplo, nos ad- 
verte do perigo de não se saber do- 
minar a língua, e diz que ela é tal 
como uma fagulha, que incendeia 
um grande bosque (Tg 3.5). Contra 
esse mal, a Palavra de Deus indica o 
remédio preventivo (Fp 2.3). Com 


este “equipamento” divino, marido 
e mulher podem apagar rapidamen- 
te qualquer “incêndio” que tente 
surgir, 

4, Participação comum na 
educação dos filhos. A educação 
dos filhos é um passo importante no 
desenvolvimento do lar. Dizem que 
a primeira providência do homem 
neste sentido ocorre na escolha da 
futura mãe de seus filhos. Isto é cer- 
to. Entretanto, a responsabilidade 
da educação dos filhos cabe a am-. 
bos, pai e mãe, e é um dever mui 
digno, ao qual não devem fugir os 


pais cristãos. (se=1—) 


II.A INFLUÊNCIA ESPIRI- 
TUAL DO CÓNJUGE CREN- 
TE 


Feliz o lar onde marido e mulher 
comungam a mesma fé; onde ambos 
são crentes fiéis a Cristo. Há, entre- 
tanto, casos em que apenas um dos 
cônjuges crê no evangelho. É a isto 
que Paulo se refere em nosso texto 
básico, 

1. A importância espiritual da 
mulher cristã. Paulo destaca a in- 
fluência espiritual da mulher cristã 
nestas palavras: “O marido des- 
crente é santificado pela mulher”. 


Em tais circunstâncias ela deve 
confiar que não está lutando só; 
Deus está interessado em dar-lhe a 
vitória (At 16.31). 

2. A influência do marido cren- 
te. Do mesmo modo, a mulher des- 
crente pode ser santificada pelo ma- 
rido. A condição aqui é a mesma. O 
marido tem que exercer a sua in- 
fluência espiritual andando confor- 
me as Escrituras. (s2=3 =) 

Neste particular, tanto homem 
como mulher têm conseguido gran- 
des vitórias, levando seus lares à fe- 
licidade da salvação em Cristo. 

3. Os filhos beneficiados. Não 
podemos elogiar a “espiritualidade” 
dos cônjuges crentes, que, levados 
por fanatismos, escandalizam os fi- 
lhos e os afastam do evangelho, tor- 
nando o lar um tremendo fracasso. 

O processo para a santificação 
dos filhos é o mesmo, visto que eles 
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dependem da genuína influência es- 
piritual dos pais para levá-los a 
Cristo. Assim, pela pregação do 
evangelho, pela paciência e pelo 
exemplo de fé e obediência a Deus 
os pais santificam seus filhos (At 
16.32-34). 

4, A atitude do crente no lar. 
Em um lar onde uma só pessoa é 
crente, esta deve considerar-se 
como a única luz, no velador, com a 
missão de iluminar o seu ambiente. 

Por isso, a atitude do crente 
deve ser a de quem tem uma missão 
a cumprir, uma luta a vencer, uma 
vitória a conquistar. O que não deve 
acontecer é o crente acomodar-se e 
tornar-se infrutifero (Jo 15.16; Mc 
4.18,19). 


II. EMPENHO DA FAMÍLIA 
PELO DESENVOLVIMEN- 
TO DO LAR 


O desenvolvimento do lar de- 
pende de todos - de pais e filhos - e 
é trabalho que pode dar fruto abun- 
dante e repercutir através da eterni- 
dade. Ele provém dos seguintes fa- 
tores: 

1. Relacionamento com Deus. 
O nosso relacionamento com Deus 
determina o êxito real em qualquer 
empreendimento espiritual, O rela- 
cionamento com Deus é regulamen- 
tado pela sua Palavra. No SIl 73.24- 
28, temos excelentes normas para 
este relacionamento: 

a. Do homem para com Deus: 

e Estou de continuo contigo; 

e A quem tenho no céu senão a 
ti? 

e Na terra não há a quem eu de- 
seje além de ti; 

e Para mim é bom aproximar- 
me de ti; 

e Pus a minha confiança no Se- 
nhor para anunciar todas as 
tuas obras. 

b. De Deus para com o homem: 

e Tu me seguras pela minha 
mão direita; 

e Guiar-me-ás com o teu conse- 
lho; 

e Depois me receberás em gló- 
ria; 

è Deus é a fortaleza do meu co- 
ração; 
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e Deus é a minha porção para 
sempre. (s2=4 —) 


2. Harmonia no lar. Havendo 
bom relacionamento com Deus, é 
possível e mesmo fácil haver plena 
harmonia no lar, Havendo harmo- 
nia, o lar torna-se o lugar mais agra- 
dável para todos, marido, mulher e 
ilhos. Havendo rixas e contendas, 
deixa de ser um lar, para ser um in- 
ferno; mesmo havendo riqueza e 
conforto, falta o melhor (Pv 17.1), 
Em tal ambiente Deus não pode ha- 
bitar., Ao invés de bênção, há maldi- 
ção. Em semelhante condição, não 
haverá desenvolvimento no lar (Pv 
0.22; Sl 133.1-3). 

3. Amor familiar. O lar se esta- 
biliza e se desenvolve quando o 
amor envolve a todos os seus inte- 
grantes. Em relação à família exis- 
tem diferentes espécies de amor: 

a. Amor conjugal. 

b. Amor paternal. 

c. Amor filial. 


d. Amor fraternal. (se=5 —) 

4. Lealdade e respeito. Haven- 
do amor, haverá também lealdade e 
respeito, que são uma dívida espe- 
cialmente do marido para com sua 
mulher e vice-versa. São fatores de 
confiança e tranquilidade, Lealdade 
e respeito entre o casal são a prova 
de amor, o teste do caráter, a honra 
do compromisso, a garantia de esta- 
rem seguros; portanto um dever 
para com Deus e a família. 

5. Otimismo e visão. Sem a ne- 
cessária visão do plano de Deus 
para uma família, faltará também o 
otimismo indispensável para a 
construção, e desenvolvimento do 
lar. 

QUESTIONÁRIO 


1. Cite as bases para o desenvolvi- 
mento do lar. 

2. Cite as bases para o ajustamento 
do casal. 

3. De quem depende o desenvolvi- 
mento do lar, 

4, Cite alguns fatores responsáveis 
pelo desenvolvimento do lar. 

5. De que depende a santificação 
dos filhos? 


Lição 6 


9 de agosto de 1987 


"CONCEITOS DE ECONOMIA DOMÉSTICA 


TEXTO AUREO 


“Quando estavam saciados, disse dos seus discípulos; Recolhei os 
pedaços que sobejaram, para que Ro se RR no 6,12). 


- VERDADE PRÁTICA 


Economizar e administrar corretamente as provides de Deus é 


: expressão. de sabedoria e fator de pros 


idade a dado 


LEITURA DIÁRIA 


| Segunda - Mt 6.11; SL 127.2 Quinta = Pu 6.6 
Sexta = 1 
n a 5.19, a 


_ Terça = Pv 15.16, o am 
| Quarta - 1 Co 10.930,81 


a 2 Ts 3.10 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 6.1-13 


Jo 6.1 - Depois disto partiu Je- 
sus para a outra banda do mar da 
Galiléia, que é o de Tiberíades. 

2 - E grande multidão o se- 
guia, porque via os sinais que 
operava sobre os enfermos. 

3 - E Jesus subiu ao monte, e 
assentou-se ali com os seus disci- 
pulos. 

4 - E a páscoa, a festa dos ju- 
deus, estava próxima. 

5 - Então Jesus, levantando os 
olhos, e vendo que uma grande 
multidão vinha ter com ele, disse 
a Filipe: Onde compraremos pão, 
para estes comerem? 

6 - Mas dizia isto para o expe- 
rimentar; porque ele bem sabia o 
que havia de fazer. 

7 - Filipe respondeu-lhe: Du- 
zentos dinheiros de pão não lhes 
bastarão, para que cada um deles 
tome um pouco. 

8 - E um dos seus discípulos, 


André, irmão de Simão Pedro, 
disse-lhe: 

9 - Está aqui um rapaz que tem 
cinco pães de cevada e dois peixi- 
nhos; mas que é isto para tantos? 

10 - E disse Jesus: Mandai as- 
sentar os homens, E havia muita 
relva naquele lugar. Assentaram- 
se pois os homens em número de 
quase cinco mil. 

11 - E Jesus tomou os pães e, 
havendo dado graças, repartiu-os 
pelos discípulos, e os discípulos 
pelos que estavam assentados; e 
igualmente também dos peixes, 
quanto eles queriam. 

12 - E, quando estavam sacia- 
dos, disse aos seus discípulos: Re- 
colhei os pedaços que sobejaram, 
para que nada se perca. 

13 - Recolheram-nos pois, e 
encheram doze cestos de pedaços 
dos cinco pães de cevada, que so- 
bejaram aos que haviam comido. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O assunto, em apreço, merece 
ser estudado cuidadosamente, pois 
além de estar intimamente ligado à 


vida individual e familiar, prende- 
se também à vida espiritual. 
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I. JESUS ENSINA A ECONO- 
MIZAR 


1. O cuidado de Jesus com os 
que o seguem. O fato de Jesus se 
preocupar com a multidão faminta, 
que o seguia, revela o seu cuidado 
para conosco, quanto às necessida- 
des materiais. 

Ao ensinar aos discípulos a orar, 
Jesus mencionou os cuidados da 
vida quando disse: “O pão nosso de 
cada dia nos dá hoje” (Mt 6.11). 

2. O ensino de Jesus. Após far- 
tar as multidões, Jesus recomen- 
dou: “Recolhei os pedaços que sobe- 
jaram, para que nada se perca” (Jo 
6.12). A Biblia diz que o insensato 
desperdiça o tesouro (Pv 21.20), 

O feito miraculoso de Jesus ti- 
nha em vista: atender à necessidade 
material da multidão naquele mo- 
mento, provendo não apenas peque- 
nos pedaços de pão e de peixes aos 
famintos, mas “quanto eles que- 
riam”: do que sobejou recolheram 
doze cestos, um para cada apóstolo, 
ensinando que economia não é sinô- 
nimo de mesquinhez, como estragar 
não é sinal de fartura; e mostrar aos 
discípulos que deviam dar conti- 
nuação ao programa divino de assis- 
tência às multidões (Gl 2.10; At 
20.35). 


II. O BOM SENSO ENSINA A 
ECONOMIZAR 


1. A maneira correta de usar o 
dinheiro. Não há condição de vida 
moral ou espiritual sem responsabi- 
lidade financeira, por isto a ciência 
das finanças é importante em todos 
os lares. O dinheiro que é ganho 
com o suor do trabalho não deve ser 
gasto de qualquer maneira sem um 
prévio planejamento. 


2. Estandardização das despe- 
sas. De modo especial, a família 
que depende apenas de salários e 
não possui rendas extras deveria es- 
tandardizar toda a despesa domés- 
tica, deixando uma margem para 
atender às despesas eventuais. 

Conhecemos algumas pessoas 
pobres que procedem sabiamente e 
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vivem equilibradas, trangúilas e em 
paz. Leia Pv 15,16,17. 


3. Elementos da economia do- 
méstica. Há dois importantes ele- 
mentos necessários à economia do- 
méstica: o primeiro diz respeito à 
provisão de dinheiro prontamente 
disponível. Isto deve acontecer com 
o dinheiro, entre pessoas assalaria- 
das, e com os cereais, entre peque- 
nos agricultores; e o segundo refere- 
se à um fundo de reserva, pois as ne- 
cessidades de amanhã poderão ser 
maiores do que as de hoje. 


(sp=2 =) 


4. Conselhos a um esbanjador 
natural. Há maneiras diferentes de 
economizar. Um esbanjador natural 
deve aprender a segurar o seu di- 
nheiro e prevenir o seu futuro e o da 
família, de três modos, pelo menos. 
Um deles consiste em comprar o 
que é essencialmente necessário. 


Outro modo bem acertado é o de 
aplicar toda e qualquer quantia eco- 
nomizada numa poupança, ou ad- 
quirir ações e títulos garantidos. E o 
terceiro modo bem recomendável, 
em certos casos, é o emprego da eco- 
nomia em um imóvel, especialmen- 
te para moradia da família, por ser, 
o melhor investimento, pois evita o 
gasto de aluguel e assegura a valori- 
zação do patrimônio. Esses são 
meios que ajudam a pessoa a sair 
das fileiras dos fracassados econo- 
micamente, 


5. A renda da familia e o cálcu- 
lo das despesas. Todas as despesas 
da família devem estar restritas às 
suas rendas; assim, cada despesa 
com aluguel, alimento, roupas, li- 
vros e outros gastos, deve ser coloca- 
da dentro de um percentual corres- 
pondente ao salário, não devendo 
exceder aos limites deste. 


III. A IMPORTÂNCIA DA ECO- 
NOMIA DOMÉSTICA 


1. A arte de economizar. A arte 
de economizar exige da pessoa saber 


o que, quando, onde, e como com- 
prar tudo quanto for necessário à 
sua subsistência. Já está provado 
que pelo menos cerca de quarenta 
por cento das despesas mensais de 
algumas pessoas decorrem do hábi- 
to ou impulso de comprar coisas su- 
pérfluas. Leia Is 55.2; Ag 1.6-9. 


2. Quando comprar. Os com- 
pradores experimentados afirmam 
que setenta por cento das aplicações 
feitas na compra de vestuários, 
utensílios e equipamentos eletrodo- 
mésticos são mais vantajosas quan- 
do esses artigos são adquiridos em 
certos períodos ou meses do ano. 
Por exemplo, quem pode fazer suas 
compras em setembro não deve fa- 
zê-las na véspera do Natal, ou de 
Ano Novo. 


3. Como comprar. Compre à 
vista sempre que for possível, A 
compra feita a crédito encarece o 
custo dos bens de consumo e onera a 
economia doméstica por causa dos 
elevados juros que são cobrados, 
Além disto, quando fazemos qual- 
quer compra a crédito corremos o 
risco de perder o nosso bom nome 
caso deixemos de, por motivos im- 
previstos, pagar as prestações no 
prazo estipulado no contrato. 


IV. AS NORMAS DA ECONO- 
MIA DOMESTICA 


1. Mantenha sua despesa den- 
tro da renda familiar. Não toque 
no seu salário antes de parcelar os 
seus vários grupos de despesas. 
Quase todas as pessoas cometem o 
grave erro de deixar de atender a 
uma necessidade fundamental, gas- 
tando o dinheiro em coisas inúteis 
para satisfazer a uma vaidade. Gas- 
tar dinheiro não é a mesma coisa 
que empregá-lo consciente, adequa- 
da e proveitosamente, no atendi- 
mento das necessidades da família. 


2. Três hábitos prejudiciais à 
economia. Há, no uso do dinheiro, 
hábitos que podem resultar em 
grandes prejuízos; 1) Gastar o di- 
nheiro antes de ganhá-lo, mediante 
a emissão de cheques sem fundos ou 
promissórias. A exemplo disto pode- 


mos citar o assalariado que tem o 
hábito de emitir vales, e o agricultor 
que vende sua produção antes de 
colhê-la (na palha como dizem), 
sem contar com os imprevistos da 
natureza. 2) Carregar o dinheiro 
trocado e nunca se lembrar onde e 
em que o gastou. 3) Em decorrência 
da falta de orçamento e controle das 
finanças, uma pessoa poderá pren- 
der-se a um terceiro hábito - fazer 
despesas que ultrapassam a renda 
familiar. À extravagância, em cer- 
tas direções, e a sovinice, em outras, 
cujos resultados são ruins, devem, 
sempre, ser evitadas. 


V. RESULTADOS DA ECONO- 
MIA DOMESTICA 


1. Como conseguir bom êxito 
nas finanças. É bom lembrar que 
estamos falando de gente que traba- 
lha e se esforça para vencer na vida 
e conquistar a honra de manter-se a 
si próprio e a sua família salvos da 
penúria e da desmoralização. Para 
os indolentes e descuidados não há 
regra que possa ajudá-los. Há ape- 
nas um preceito bíblico: “Se al- 
guém não quer trabalhar também 
não coma” (2 Ts 3.10 - ARA). 


2. Segurança no futuro. A idéia 
de prevenir o futuro é ensinada até 
pela formiga. E o que lemos: “As 
formigas são um povo impotente, 
todavia no verão preparam a sua co- 


mida (Pv 6.6-8; 30.25). œ= => 


3. A tranquilidade da família. 
Cada situação deve ser resolvida, 
conforme as possibilidades da fami- 
lia, sempre lembrando que Deus é o 
grande provedor dos que o servem e 
nEle confiam. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que o feito miraculoso de Jesus 
nos ensina? 
2. Cite um hábito prejudicial à eco- 
nomia familiar. 
3. Como conseguir bom êxito na 
economia? ê 
. É errado ou certo fazer alguma 
economia? 
. Qual o exemplo registrado em Pv 
6.6-8? 


o e 
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Lição 7 


16 de agosto de 1987 


O PADRÃO DIVINO PARA O MARIDO 


TEXTO AURBO 


“Igualmente vós, maridos, coabitai com elas com entendimento, 
dando honra à mulher, como vaso mais fraco” (1 Pe 3.7). 


VERDADE PRÁTICA 


| A sã doutrina, como padrão divino para a família, atribui ao ma- 
rido o dever de amar a esposa e a missão de construir um lar feliz, 


como esposo e pal. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 1 Pe 4.8 
Terça - Rm 5. l 
Quarta - Mt 19.4-6; 


5; GL 5.22-25 
E) 


1 Co 7,1-10 


Quinta - Ct 8.5-7: 1 Co 7.33 
Sexta - 2 Tm 1.5; 3.14-17 
Sábado - Ec 9.9; GU 5,16-21 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ef 5.25-31; 1 Pe 3.7 


Ef 5.25 - Vós, maridos, amai 
vossas mulheres, como também 
Cristo amou a igreja, e a si mesmo 
se entregou por ela, 


26 - Para a santificar, purifi- 
cando-a com a lavagem da água, 
pela palavra, 


27 - Para a apresentar a si 
mesmo igreja gloriosa, sem mácu- 
la, nem ruga, nem coisa seme- 
Irante, mas santa e irrepreensi- 
vel. 


28 - Assim devem os maridos 
amar a suas próprias mulheres, 
como a seus próprios corpos. 
Quem ama a sua mulher, ama-se 
a si mesmo. 


29 - Porque nunca ninguém 
aborreceu a sua própria carne; 
antes a alimenta e sustenta, como 
também o Senhor à igreja; 


30 - Porque somos membros do * 
seu corpo. 


31 - Por isso deixará o homem 
seu pai e sua mãe, e se unirá a sua 
mulher; e serão dois numa carne. 


. 1 Pe 3.7 - Igualmente vós, ma- 
ridos, coabitai com elas com en- 
tendimento dando honra à mu- 
lher, como vaso mais fraco; como 
sendo vós os seus co-herdeiros da 
graça da vida; para que não se- 
jam impedidas as vossas orações. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia é a Palavra de Deus e 
como tal tem a resposta acertada 
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para todas as questões a respeito do 
viver humano. 


AS OPÇÕES CONTINUAM 


ALÉM DE CONTINUAREM, ELAS AUMENTARAM. OBSER- 
VE: 1º) OS 4 LIVROS DA PRIMEIRA CAPA; 2?) TESOURO 
DE CONHECIMENTOS BÍBLICOS; 3?) ADMINISTRAÇÃO 
ECLESIÁSTICA; 4º) TODOS OS 6 LIVROS JUNTOS. 


Um relato fervoroso sobre a história do 
pentecostalismo em todos os Estados do 
Brasil, descrito pelos missionários suecos 
Daniel Berg, Gunnar Vingren, Nels Nelson, 
Samuel Nys- 
trôm,Nils Kaste 
berg e outros. 
Por ser uma 
narrativa sá 
de experiên- 
cias, a leitura 
é tão agradá- 
vel que dá 
vontade de ler 
de uma só vez. 


Assuntos: A história e as principais doutri- 
nas do Espiritismo Kardecista, Umbandis- 
ta e do Candomblé. Depoimentos de ex- 
espíritas que se aprofundaram nas doutri- 
nas e práticas 
ocultistas, e co- 
mo foram li- 
bertos. Méto- 
dos práticos 
de evangeliza- 
ção dos espíri- 
tas, e refuta- 
ções bíblicas 
provando por- 
que Deus con- 
dena o Espiri- 
tismo. 


O Espírito Santo na vida de Paulo, de auto- 
ria do conhecido missionário inglês no 
Brasil, Gordon Chown, é um livro que, 
além de analisar a vida do apóstolo dos 
gentios, cujo 
êxito na car- 
reira cristá foi 
porque viveu 
sob a inteira 


Qual o centro da Vontade de Deus para a 
sua vida? Ou ainda, como conhecê-la e 
praticá-la? Neste livro você encontrará di- 
retrizes seguras que lhe conduzirão à boa, 

= — perfeita e agra- 
dável vontade 
de Deus para 
as mais dife- 
rentes áreas 


dependência de sua vida, 
ao Espírito tais como: Ca- 
Santo, tam- samento, Vo- 


bém harmoni- 
za vários tex- 
tos bíblicos, 
de acordo 
com o assunto 
estudado. 


cação Profis- 
sional, Cha- 
mada Ministe- 
rial e Peque- 
nas Decisões. 


ANOTE A SUA OPÇÃO COM UM “X” NO CUPOM 
DE PEDIDO ESPECIAL 


PARA 
ENRIQUECER | 


A SUA VIDA 
ESPIRITUAL 


m nossos dias dificeis e conturbados, encontramos pessoas cheias de dúvidas 

e incertezas. Muitos se levantam contra a Palavra de Deus e outros a interpre- 
tam segundo a sua própria vontade, tentando desviar o homem da sã doutrina. 
nte disto, os evangélicos são movidos a tomarem posse de obras que possam 
ajudar a esclarecer quanto ao verdadeiro sentido da Palavra de Deus (A 
Pensando nisto, a sua CPAD acaba de lançar, num só volume e totalmente revisto e 
atualizado, uma verdadeira arca contendo “Tesouros de Conhecimentos Biblicos”, 
onde o conhecido autor Emílio Conde, desenvolve uma descrição histórica e geo- 
gráfica de curiosidades bíblicas; apresenta costumes de vários povos, atitudes e 
decisões de magistrados e reis; expõe uma análise tipológica e simbólica das pala- 
vras estudadas, relacionando-as com os acontecimentos que sobreviriam aos ju- 
deus e a Igreja. 


Tudo isto partindo de uma seleção de palavras bíblicas, buscadas e pesquisadas 
em enciclopédias estrangeiras que eñg obam nomes de animais, pessoas, rios, 
mares, cidades, países e assuntos gerais, etc... 


Detalhes importantes: 
e As palavras estão em ordem alfabética (A a Z); 
e A linguagem é simples, clara e bem compreensível a todos; 
- e Mais de 350 ilustrações com legendas; 
e Textos em duas colunas; 
e 728 páginas, formato 15,5 x 22,5 
e Descrição das origens de vocábulos grego, hebraico e latino, até os dias de hoje. 


UM LIVRO INDISPENSÁVEL PARA PASTORES, PREGADORES, ENSINADO- 
RES, JOVENS, PRESBÍTEROS, PIÁCONOS, DONAS DE CASA E PARA TODOS 


DIRETRIZES RELACIONADAS COM A 
ORGANIZAÇÃO NA IGREJA DE CRISTO 


'undamentada na Palavra de Deus, esta impor- 

tante obra vem satisfazer um desejo antigo das 
lideranças evangélicas no que diz respeito a organi- 
zação em todas as áreas de uma Igreja. Estes são os 
assuntos principais deste livro: A Administração 
Eclesiástica sob o ponto de vista bíblico. Detalhes 
sobre a Igreja universal e local (suas características 
ideais, o que ela faz, a disciplina na mesma e ou- 
tros). Como organizar os sete departamentos princi- 
pais da Igreja (Administrativo, Assistênca Social, 
Música, Evangelização, Missões, Educação e Comu- 
nicação), A Igreja como pessoa jurídica (o seu Esta- 
tuto, Cartas em geral, Atas, Relatórios, Regras Par- 
lamentares, Procurações e outros (todos com um 
modelo em anexo) e Biblioteconomia (sua organiza- 
ção em geral). Todos os assuntos estão distribuídos 
em forma didática. 


Autores: Nemuel Kessler e Samuel Câmara 


ESTA OBRA É O 
LIVRO Nº 4 da 
Biblioteca do Professor 


(Não Mande Dinheiro Agora) 


Sim M Desejo receber os livros, conforme opção abaixo: 
(Anote com um ”X” a sua opção) 


1=(  ) Despertamento Apostólico no Brasil; Porque Deus Condena o Espiritismo; 
A Vontade de Deus e Você e O Espirito Santo na Vida de Paulo ( ).Gz$ 540,00 
2-( ) Tesouro de Conhecimentos Biblicos ( ). Cz$ 638,00 
3-( ) Administração Eclesiástica ( ).Cz$ 250,00 
4—( ) Todos os 6 (seis) livros juntos ( ).Cz$ 1.300,00 
Nome 


Aom JH 


ENDEREÇO 


[ 
HRAN] 
II 


BARRO 


CIDADE 


CARGO QUE OCUPA NA IGREJA ASSINATURA 


poe E Preços Garantidos até 10.08.87 


Você gostaria de receber 
em sua casa as publica- 


ções da CPAD? 


Faça então uma assinatu- 
ra anual dos seguintes 
periódicos: 


MENSAGEIRO DA PAZ — Ele traz análise 
dos fatos cotidianos à luz do contexto 
bíblico, testemunhos e informações ge- 
rals. 


A SEARA — Entrevistas, cultura bíblica, 
mensagens, testemunhos e seções per- 
manentes sobre o lar. 


OBREIRO — Sete seções principais: Vida 
diária, Ministério, Igreja, Bíblia, História, 
Educação e Cultura. 3 
JOVEM CRISTÃO — Namoro, sexo, mú- 
sica, entrevistas, testemunhos e o relacio- 
namento do jovem com Deus. 


CÍRCULO DE ORAÇÃO — Testemunhos, 
entrevistas, estudos sobre a oração e a 
participação da mulher neste poderoso 
ministério. 


Para fazer o seu pedido de assinatu- 
ra, basta escrever: Desejo ser assi- 
nante do(s) seguinte(s) periódico(s) 
(anote os:-nomes) em seguida anote 
todos os seus dados pessoais e en- 
vig seu pedido para: 

CPAD — Cx Pt 331 — CEP 20001 

RIO DE JANEIRO — RJ 


ISR-52-1038/86 


UP. CT PRINCIPAL 
DR/RJ 


CARTÃO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR 


O SELO SERÁ PAGO POR: 


CD 


20299 RIO DE JANEIRO 


CASA PUBLICADORA 
DAS ASSEMBLÉIAS DE DEUS 


I. MANDAMENTO BÍBLICO 
PARA O MARIDO 


Como há mandamento quanto à 
maneira de servir a Deus, há tam- 
bém quanto ao comportamento do 
marido para com sua esposa. 


1. Amar a esposa. “Maridos, 
amai vossas mulheres” (Ef 5.25). 
Eis o mandamento divino. Não ha- 
vendo amor, o marido pode abusar 
de sua autoridade, levando a esposa 
a um complexo de inferioridade que 
pode conduzi-la a aflições e amar- 
guras. E o amor a base peculiar das 
afeições, da confiança e da fidelida- 
de (1 Jo 4.18). 


2. Como amar. O amor verda- 
deiro é a implantação de uma quali- 
dade divina na natureza humana, 
pelo Espírito Santo (Rm 5.5). Como 
amar a esposa? Vejamos: 1) “Como 
Cristo amou a Igreja” (Ef 5.25). O 
amor de Cristo para com a igreja é o 
padrão do amor que o marido deve à 
sua esposa. Em que se revela o amor 
de Cristo para com a Igreja? Na for- 
ma como Ele se entregou por ela (Ef 
5.25). 2) Como Cristo purifica e san- 
tifica a Sua Igreja perdoando-lhe as 
faltas e imperfeições, com os mes- 
mos sentimentos e virtudes deve o 
esposo amar a esposa. O amor, nes- 
ta acepção, é o que consta da Escri- 


tura (Ef 5.28). 


3. Por que amar? A esta per- 
gunta daremos cinco respostas 
bíblicas que revelam a importância 
do amor conjugal: 

a. Quem ama a sua mulher ama- 
se a si mesmo (Ef 5.28). 

b. São os dois uma só carne (Ef 
5.81). 

c. Ambos são membros do corpo 
de Cristo (Ef 5.30). 

d. Porque é uma unido feita por 
Deus. Portanto, o que Deus ajuntou 
não o separe o homem (Mt 19.6). 


e. Porque a mulher amada se 
submete alegremente. Um ensina- 
dor enérgico diz: “Gostarias que a 
tua esposa te obedecesse como a 
Igreja obedece a Cristo? Então, age 
com ela como Cristo age com a Igre- 
ja. Ela é a sócia de tua vida, é a mãe 
de teus filhos”. É o amor que o ma- 


rido dedica à esnnsa que compensa 
a submissão que ele exige dela, 

À medida que a mulher se sente 
amada, submete-se ao marido, 
como recompensa deste amor. Em 
todos os sentidos, o amor constran- 
ge (2 Co 5.14). A esposa deve estar 
presa ao marido, não pelo temor ou 
pelas ameaças, mas pelo amor e 


pela gentileza. (se-2 =) 
II. DEVERES DO MAiuDO 


1, Deveres conjugais. Exissem 
deveres, bem como privilégios con- 
jugais, e o marido e a mulher são 
admoestados a respeitar estas leis. 
Isto foi inscrito, sob a inspiração do 
Espírito Santo, com o fim de prote- 
ger e conservar o amor entre os côn- 
juges . Considerando mais que os 
direitos e deveres conjugais, a práti- 
ca legítima do sexo, as edats do 
casal, as abstinências ou separação 
temporal estão proceituados em 1 
Co 7.2-5, e devem ser objeto de acei- 
tação comum de marido e mulher. 

a. Concepção cristã quanto ao 
sexo. Não obstante ser o ato sexual 
um ato físico, para o casal cristão 
deve ser antes uma união de almas 
que envolve não somente a simples 
sensação de um prazer físico, mas 
todo o ser humano. É uma união 
física, intelectual e espiritual de 
uma só vez. Assim sendo, nenhum 
homem tem o direito de abusar ou 
de escravizar o corpo do seu cônju- 
ge. Tudo deve ser feito com modera- 
ção, consideração e respeito. 

b. Concepção quanto à esposa 
sobre o sexo. A mulher não é uma 
coisa ou um objeto para ser vista 
apenas como sexo, sem o devido 
acatamento à sua vontade, disposi- 
ção e até condições de saúde. Disto 
pode proceder frustração, mágoa e 
discórdia. Até enfermidades podem 
ocorrer como resultado da falta de 
moderação do marido. 


2. O marido, um companheiro 
leal. O amor do marido para com 
sua mulher não deve ser apenas o 
resultado do compromisso assumido 
no ato do casamento, Este, de fato, 
deve ser honrado em todo o tempo e 
em quaisquer circunstâncias. A 
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lealdade do marido para com sua 
mulher (e vice-versa) deve ser con- 
siderada um requisito divino. 


3. O marido, o mantenedor da 
família. No texto de nosso estudo, 
lemos: “Cristo amou a igreja e a si 
mesmo se entregou por ela, para a 
santificar, purificando-a...” (Ef 
5.25,26). O amor corresponde aos 
maiores objetivos da vida e é fator 
de altruísmo e coragem. A melhor 
expressão de amor do marido para 
com sua mulher consiste em prover 
o que lhe é necessário para o seu 
bem-estar material e espiritual. 


4. O cuidado do marido pela 
esposa. Em nosso texto, lemos: “A- 
limentar”. O sentido do termo no 
original é de “nutrir”, como quem 
cria filhos. Assim sendo, o homem 
deve tratar sua esposa tal como cui- 
da de si mesmo ou de uma criança 
sua, a quem alimenta e nutre, À ex- 
pressão “cuida dela”, no original, 
dá a idéia de aquecer, 'manter aque- 
cido, o que significa um amor calo- 
roso e protetor, que é a maneira in- 
dicada para o marido cuidar de sua 
mulher. 

5. O marido, o protetor do lar. 
O marido não deve considerar-se 
apenas o senhor do lar e, sim, o pro- 
tetor, a começar pela esposa. 


a. Proteção física. E claro que, 
acima de tudo, a vida e a saúde da 
mulher, como de qualquer pessoa, 
dependem de Deus, o Autor da Vi- 
da. Porém, de outras maneiras, de- 
pendem também do trato do mari- 
do, especialmente assegurando à es- 
posa um ambiente de paz, tranqüi- 
lidade e alegria. Estes são fatores de 
vida, saúde e até de beleza, (Pv 
15.18). 

b. Proteção moral. A proteção 
moral que o marido deve à sua espo- 
sa vai desde o encorajamento que 
ele lhe proporciona até aos modos 
de defender a sua honra, Isto pode 
consistir em ocultar as suas faltas e 
destacar as suas virtudes. 

c. Proteção espiritual. O am- 
biente mais seguro para a familia, 
particularmente a esposa, é o cons- 
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tituído dos próprios familiares, no 
convívio cristão do lar. 


WI. O PAPEL DO MARIDO 
CRENTE 


1. O padrão bíblico para o ma- 
rido crente (1 Pe 3.7). 

Se os ensinamentos de Pedro, 
contidos neste trecho, forem segui- 
dos pelos maridos crentes, certa- 
mente não haverá contendas nos la- 
res e nem esposas queixosas e amar- 
guradas. 

2. A importância do discerni- 
mento. “Vivei a vida comum do lar 
com discernimento”. Aqui está o 
foco da vida conjugal diária. Essa 
vida comum cria tensões para am- 
bos os indivíduos, que têm diversifi- 
cadamente suas necessidades e seus 


desejos. 


3. A consideração que o mari- 
do deve à mulher. “...tende consi- 
deração para com a vossa mulher”. 
Esta expressão no original significa 

“mostrar honra”, “demonstrar res- 
peito”, “tratar com dignidade”. Por 
conveniência das relações conju- 
gais, visto que o marido é a cabeça 
da mulher, ela deve ser submissa a 
seu marido, mas no tocante ao pri- 
vilégio espiritual é vista como igual 


ao homem. (Ge=+ =) 


4. As relações no lar e a vida 
espiritual. “...para que não sejam 
impedidas as vossas orações”. Esta 
advertência está ligada à recomen 
dação, feita ao marido, quanto ao 
trato com a esposa. (se-s —) 


QUESTIONÁRIO 


1. Cite o mandamento bíblico refe- 
rente ao trato que o marido deve 
dar à mulher... 

. Qual deve ser o padrão de amor 
para o marido? 

. O que diz Paulo acerca da união 
matrimonial em Ef 5.30? 

. Quem tem a responsabilidade de 
ser o mantenedor do lar? . 

. Qual o meio que o marido deve 
usar para que a mulher o obedeça 
com alegria? 


o e vw m 


| Lição 8. a 


23 de agosto de 1987 


O PADRÃO DIVINO. PAR 


TEX TO AUREO 
n Vós mulheres, sujeit 


(Ef 5.22). 


VERDADE PRATI ca 
“A Palavra de Deus apresenta 


mulher virtuosa, capaz e 


perfi 
construir a EAER do seu eu ea ae do esposq e dos filhos. 


Segunda = Ef 1.22: GI 3. 3.28 
Terça ~ 1 Co 11.819 
Quarta - Ef 5.22-24 


À . PURA DIÁRIA 


Ba =1 Tm 2:9-15 
Sexta - Hb 6.18-20; Rm 545 
Sábado - Pv 81.10, 31 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Pe 3.1-6; Ef 5.22-24 


1 Pe 3.1 - SEMELHANTE- 
MENTE vós; mulheres, sede su- 
jeitas aos vossos próprios mari- 
dos; para que também, se alguns 
não obedecem à palavra, pelo por- 
te de suas mulheres sejam ganhos 
sem palavras; 

2 - Considerando a vossa vida 
casta, em temor. 

3 - O enfeite delas não seja o 
exterior, no frisado dos cabelos, 
no uso de jóias de ouro, na com- 
postura de vestidos; 

4 - Mas o homem encoberto no 
coração; no incorruptível traje de 
um espírito manso e quieto, que é 
precioso diante de Deus. 

5 - Porque assim se adorna- 
vam também antigamente as san- 


tas mulheres que esperavam em 
Deus, e estavam sujeitas aos seus 
próprios maridos; 

6 - Como Sara obedecia a 
Abraão, chamando-lhe senhor; da 
qual vós sois filhas, fazendo o 
bem, e não temendo nenhum es- 
panto. 

Ef 5.22 - Vós, mulheres, sujei- 
tai-vos a vossos maridos, como ao 
Senhor; 

23 - Porque o marido é a cabe- 
ça da mulher, como também Cris- 
to é a cabeça da igreja; sendo ele 
próprio o Salvador do corpo. 

24 - De sorte que, assim como 
a igreja está sujeita a Cristo, as- 
sim também as mulheres sejam 
em tudo sujeitas a seus maridos. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A doutrina neotestamentária, 
que preceitua os deveres do marido 
para com a mulher, determina os 
deveres da mulher para com o mari- 
do. 


I. OS DEVERES DA ESPOSA 


Por obediência à Palavra de 
Deus e por efeito da salvação, deve o 
marido amar a sua esposa e cuidar 
dela. Pelo mesmo motivo, cabe à 
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mulher ser submissa ao seu marido, 
sendo fiel e leal. 

1. Deveres para com o marido 
não crente, A mulher não deve pen- 
sar que a sua conversão a Cristo 
isenta-a do dever de submissão ao 
marido, pelo fato de este não ser 
crente. A submissão, a bondade, o 
amor e o respeito, são deveres cris- 
tãos da mulher para com o seu espo- 
so, seja ele crente ou não (1 Pe 
3.1,2). Todavia, convém registrar 
que submissão, aqui, não significa 
escravidão ao marido, mas uma 
obediência espontânea, racional e 
coerente, 

2. A influência da mulher 
crente no lar. A prudência e a sub- 
missão da mulher cristã são o me- 
lhor meio para ela conduzir o mari- 
do não crente à salvação em Cristo. 
Não existe algo mais convincente 
para a conversão de uma pessoa do 
que o testemunho de outra que te- 
nha uma vida real de experiência 
com Deus. Nisto se cumpre o reque- 
rido por Cristo em Mt 5.16. 

3. Castidade e pureza. “Consi- 
derando a vossa vida casta” (1 Pe 
3.2). Neste versículo, Pedro está 
doutrinando também as mulheres 
crentes que têm maridos não cren- 
tes. Estas devem saber que quase 
sempre o marido descrente se torna 
um atento observador do comporta- 
mento da esposa. Neste caso, a con- 
versão verdadeira da esposa se tor- 
na um excelente meio de ganhá-lo 
para Cristo. À regra divina é que 
toda mulher crente evidencie a sua 
conversão, tornando-se melhor es- 
posa e melhor mãe. (Veja Pv 31.30). 


II. A SUBMISSÃO DA MU- 
LHER AO MARIDO 


1. A ordem natural e divina. 
Existe uma ordem, natural e divina, 
dentro do princípio de autoridade. 
Deus, o Pai, é o cabeça de Cristo; 
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Cristo é o cabeça do homem; e o ho- 
mem o cabeça da mulher, Isto enfa- 
tiza a necessidade de submissão da 
mulher ao seu marido, no mesmo 
nivel da que a igreja deve a Cristo 
(Ef 1.22); 

2. Harmonia da ordem divina. 
O evangelho de Cristo elevou as mu- 
lheres a um novo nível na socieda- 
de; assim sendo, as mulheres têm os 
mesmos direitos dos homens no to- 
cante à vida eterna e à participação 
na imagem e natureza de Cristo, 
desde que o sirvam (Gl 3.28). 


II. AS RAZÕES DA SUBMIS- 
SÃO DA ESPOSA AO MA- 
RIDO 


Tudo o que é ordenado por Deus 
tem sua razão de ser e corresponde 
aos melhores e mais justos anseios 
de todos os Seus filhos. 

1. O marido é a cabeça da mu- 
lher. (Ef 5.23). Deus deu ao homem 
a preeminência na direção do lar, no 
governo da família. O homem deve 
ter superioridade em sabedoria e 
entendimento, para dirigir a esposa 
e os filhos, pois lhe é atribuída a po- 
sição de cabeça da mulher, como 
Cristo é a cabeça da Igreja (1 Co 
11738,9). 

2. Por que a Igreja é submissa 
a Cristo. (Ef 5.22,24). 

De acordo com o padrão divino, 
exarado nas Escrituras, é simples- 
mente deplorável quando a esposa 
“mandona” domina, e o marido, 
acomodadamente, se submete. Je- 
sus Cristo é a cabeça do homem, e o 
homem a cabeça da mulher, Por- 
tanto, mostrar-se uma mulher sub- 
missa a seu marido, crente ou não, é 
revelar submissão ao próprio Se- 
nhor Jesus. 

3. A regra divina para a sub- 
missão. A doutrina cristã ensina a 
submissão da mulher ao marido e 
não faz diferença entre aquele que é 
crente e o que não é. A Bíblia desta- 


ca o dever da obediência da mulher 
ao marido, mas a idéia não é a de 
uma submissão ao nível de escravi- 
dão, conforme alguns pensam, A 
mulher deve ser submissa ao seu 
marido, tal como a Igreja a Cristo, 
porque a submissão desta, fala de 
amor, fidelidade, e dedicação com- 
pleta ao seu anado senhor (Ct 6.3). 
(=) 

4. A submissão mútua. Consi- 
derando-se o espírito da doutrina 
ensinada por Paulo em Efésios 
5.24,25, percebe-se que este requer a 
submissão mútua em todas as rela- 
ções cristãs. Por amor, um homem 
também se submeterá à sua esposa, 
concordando com ela no que é justo 
e proveitoso para ambos, ou para a 
causa de Deus. (Leia 1 Sm 1.22,23). 
Esse é o comportamento cristão, 
oriundo da lei do amor, o qual deve 
predominar em toda a família de 
Deus. Este mutualismo é ensinado 
nas relações entre corpo e cabeça, 


5. O exemplo de santas mulhe- 
res. Os deveres impostos à mulher 
em relação ao marido não são novos. 
Têm sido ordenados por Deus e re- 
conhecidos e praticados pelas mais 
notáveis mulheres, mencionadas 
nas Sagradas Escrituras. Podemos 
citar algumas delas: Sara obedecia 
a Abraão (1 Pe 3.6); Maria era sub- 
missa a José (Mt 2.13,14); Isabel vi- 
via de comum acordo com Zacarias 
(Le 1.60). A submissão, particular- 
mente, da mulher cristã a seu mari- 
do não deve ser por temor ou por 
força, mas de boa vontade em obe- 
diência ao preceito divino (Ef 5.22; 
1 Pe 31). 


IV. A MODÉSTIA DA MULHER 
CRISTÃ 


A modéstia da mulher cristã 
constitui o tipo de beleza que a tor- 
na credora do amor e da confiança 
do marido e do respeito dos demais 
homens. 


1. O adorno delas. As mulheres 
crentes devem ser distintas e ador- 
nadas, não com uma ornamentação 
externa e, sim, com a beleza íntima 
do caráter cristão - um adorno espi- 
ritual, composto das riquezas da al- 
ma, que as embelezam. Pedro desa- 
conselha o exagero das mulheres 
quanto ao uso de adornos artificiais. 
Não proíbe o uso de roupas de boa 
qualidade, nem ensina o desleixo 
nas vestes, mas, sim, as ostentações 
exageradas que transmitem a im- 
pressão de mero exibicionismo e 
vaidade, além de, em alguns casos, 
servirem como meio de atração se- 
xual. O mais belo ornamento da 
mulher crente é a espiritualidade 
exibida através de toda a sua con- 
duta diante de Deus, dos homens e 
da Igreja de Cristo (1 Pe 3.3-5; 1 Tm 


2.9,10). (s2=4 —) 


2. O ornamento espiritual. 
Para a esposa cristã, a Palavra de 
Deus recomenda o mais belo e exce- 
lente ornamento a ser usado, qual 
seja “O homem interior do coração” 
o que significa que deve haver mais 
cuidado pelo embelezamento da 
alma que do corpo. Os ornamentos 
materiais, com o uso, se estragam e 
perecem. Os ornamentos da graça, 
que embelezam a alma, quanto 
mais usados, tanto mais brilhantes 
e melhores se tornam. O melhor e 
mais belo ornamento para a esposa 
cristã é: “Um espírito manso e tran- 
quilo que é de grande valor diante 
de Deus” (1 Pe 3.4 - ARA). 

Quando a personalidade da mu- 
lher é controlada por Cristo, sua 
vida é uma fonte de bênção e seu re- 
lacionamento com o marido se torna 
proveitoso, agradável e cativante! 

3. A esperança das santas mu- 
lheres. (Py 21.9-19; 25.24; 27.15). A 
sua esperança está firme em Deus. 
Sua conduta deve ser simples e dig- 
na. Ela deve mostrar-se modesta, 
temperada, santa e pura. À vida de 
uma mulher crente é um sermão 
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elogtiente. Ela vale mais que rubis 
(Pv 31.10). 


V. DEVERES DA MULHER CA- 
SADA 


De Elizabeth Elliote lemos: 
“Nós somos criadas para ser mulhe- 

. O fato de eu ser uma mulher 
não me faz um tipo de cristão dife- 
rente, mas o fato de eu ser cristã me 
faz uma mulher diferente. Eu aceito 
o que Deus tinha na mente para 
mim quando Ele me criou”. Eis uma 
boa expressão de reconhecimento 
dos deveres de uma mulher Cristã, 

1. Amar ao marido, Paulo reco- 
menda a Tito instruir “As mulheres 
idosas para que ensinem as mulhe- 
res novas a serem prudentes, a ama- 
rem os seus maridos...” (Tt 2.3-5). 
Por amor, a mulher se submete ale- 
gremente a seu marido. Por amor, 
cuida dele com delicadeza e respei- 
to. Por amor, o estima de modo dis- 
tinto e lhe dedica todo o seu afeto 
sincero e leal. Por amor, tudo faz 
para agradá-lo ajudando-o na admi- 
nistração do lar (Pv 12.4). 

2. Respeitar o marido. À mu- 
lher crente, que ama a Deus, obede- 
ce à Sua Palavra e ama a seu mari- 
do, não encontrará dificuldade em 
atender a estes preceitos divinos, 
pois reconhece que são indispensá- 
veis ao bom relacionamento conju- 
gal. 

3. Ser fiel ao marido. Fidelida- 
de significa lealdade e firmeza nas 
afeições e nos sentimentos. Como o 
homem deve ser marido de uma só 
mulher, de igual modo, a mulher 
deve ser esposa de um único ho- 
mem. Um corpo só pode ter uma ca- 
beça (Tt 1.6; Me 10.6-9). 

A Fidelidade conjugal é a base 
sólida para um casamento duradou- 
ro e um lar feliz (Ef 5.33). 

4, Deveres conjugais. A mulher 
casada tem para com o marido de- 
veres conjugais específicos, pois um 
dos propósitos do casamento é evi- 
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tar as relações sexuais ilícitas (Hb 
13.4). Neste sentido, o ensino para a 
mulher é o mesmo para o homem. 
Por isso repetimos aqui o que foi 
dito na lição anterior. Os direitos e 
deveres conjugais, a prática legiti- 
ma do sexo, as liberdades do casal, 
as abstinências ou separação tem- 
poral estão preceituados em 1 Co 
7.2-5 e devem ser objeto da aceita- 
ção de marido e mulher (1 Co 1.10). 

5. Ela deve cuidar da casa, do 
marido e dos filhos. Feliz a mulher 
casada que se acha habilitada para 
esses deveres e a eles se dedica dili- 
gentemente. 

Quando em muitos casos a mãe 
de família tem necessidade de au- 
sentar-se do lar, periodicamente, 
nunca a substituição dela é comple- 
tamente satisfatória. 

As circunstâncias atuais, em 
muitos casos, levam a mulher a ar- 
car com a responsabilidade da ma- 
nutenção da família, ao lado do es- 
poso, o que a obriga a ocupar cargos 
e funções levando-a a ausentar-se 
do lar por horas seguidas. (Veja Pv 
31.14). 

Mesmo que tal situação seja ne- 
cessária, o certo, O conveniente é 
que a mulher tenha a aquiescência 
do marido e tudo seja feito com um 
prévio planejamento e concordância 
mútua. Assim agindo evitar-se-á 
que esta situação venha a criar ou- 
tros problemas em lugar de solucio- 
nar os já existentes. 


QUESTIONÁRIO 


. O que Pedro ensina às mulheres 

casadas? 

2. De acordo com o padrão divino 
como deve ser a hierarquia de li- 
derança? 

3. Dê alguns exemplos bíblicos de 
mulheres que foram verdadeiras 
mães de familia. 

4. Qual deve ser o ornamento da 
mulher cristã? 

5. Cite alguns deveres da mulher ca- 

sada. 


Lição 9 


30 de agosto de 1987 


O PADRÃO DIVINO PARA OS PAIS 


TEXTO AURBO io 
“E vós, pais, ndo provoqueis a ira a vossos filhos, mas criai-os na. 
doutrina e admoestação do Senhor” (Ef 6.4). 


VERDADE PRATICA 


Criar, orientar na vida cristå, ensinar os preceitos divinos, cuidar 
dos filhos com sabedoria e com amor, é a sublime missão que Deus 


confiou aos pais. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda ~ Êx 20,12; Js 24,15 
Terça - Hb 11.23-29 
Quarta - 1 Sm 3.19-21 


Quinta - Dt 6.5-7 
Sexta = Gn 43.4-9; Lm 2.19 
Sábado - Cl 3.20,21 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


Jó 1.1-5; 


Jó 1.1 - HAVIA um homem na 
terra de Uz, cujo nome era Jó; e 
este era homem sincero, reto e te- 
mente a Deus, e desviava-se do 
mal. 


2- Enasceram-lhe sete filhos e 
três filhas. 


3-E era seu gado sete mil ove- 
lhas, e três mil camelos, e qui- 
nhentas juntas de bois, e quinhen- 
tas jumentas: era também muitiís- 
sima a gente ao seu serviço, de 
maneira que este homem era 
maior do que todos os do oriente. 


4 - E iam seus filhos, e faziam 
banquetes em casa de cada um no 
seu dia; e enviavam, e convida- 
vam as suas três irmãs a comerem 
e beberem com eles. 


5 - Sucedeu pois que, tendo de- 
corrido o turno de dias de seus 
banquetes, enviava Jó, e os santi- 
ficava, e se levantava de madru- 


Dt 6.5-9 


gada, e oferecia holocaustos se- 
gundo o número de todos eles; 
porque dizia Jó: Porventura peca- 
ram meus filhos, e blasfemaram 
de Deus no seu coração. Assim o 
fazia Jó continuamente. 


Dt 6.5. - Amarás pois o Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, e 
de toda a tua alma, e de todo o teu 
poder. 


6 - E estas palavras, que hoje 
te ordeno, estarão no teu coração; 


7 - E as intimarás a teus fi- 
lhos, e delas falarás assentado em 
tua casa, e andando pelo cami- 
nho, e deitando-te e levantando- 
te. 


8 - Também as atarás por si- 
nal na tua mão e te serão por tes- 
teiras entre os teus olhos. 


9 - E as escreverás nos 
umbrais de tua casa, e nas tuas 
portas. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Obviamente o nosso estudo in- 
clui pai e mãe. Os textos sugeridos, 
no entanto, nada referem sobre a 
mãe, especificamente, Estudemos o 
assunto na seguinte ordem: 


I. O PAI 


Jó é a figura do pai, cujo exem- 
plo vamos estudar, Sendo o homem 
um bom servo de Deus, é fácil ser 
bom esposo e bom pai. As qualida- 
des de Jó revelam a sua condição 
como pai digno de ser imitado; con- 
sideremos: 


1. Jó era rico e servia a Deus. 
É difícil, mas não é impossivel um 
rico entrar no reino de Deus. Isto 
nos sugere duas lições: a) não é uma 
obrigação o pai ser rico, mas é dever 
esforçar-se para manter a familia 
dignamente, mediante trabalho di- 
ligente e bem planejado; b) o pai 
rico não deve julgar que a riqueza e 
o conforto são o melhor que deve 
proporcionar a seus filhos. 


' 2. Jó era reto e temia a Deus 
(Pv 8.13; 16.6). O comportamento 
de Jó é atestado por Deus, em Jó 
1.8. O seu exemplo podia inspirar 
confiança a seus filhos, nas relações 
para com Deus. O procedimento dos 
pais serve de espelho para os filhos, 
e é o princípio da autoridade. Feli- 
zes os filhos que podem sentir de 
seus pais a força do exemplo e não o 
exemplo da força. 


3. Jó estimulava à fraternida- 
de entre os filhos. Seus filhos iam 
às casas uns dos outros e faziam 
banquete. É dever do pai tratar os 
filhos sem parcialidade e empe- 
nhar-se por manter a família unida. 
Os filhos de Jó eram mutuamente 
afetuosos. Banqueteavam-se em 
suas próprias casas, juntamente 
com as irmãs (v.4), 


32 


II. RESPONSABILIDADES DO 
PAI 


1. O cuidado espiritual do pai. 
O cuidado pela vida espiritual dos 
filhos revela o grau de espiritualida- 
de dos pais. 

Há pais que cuidam bem dos fi- 
lhos em tudo o que concerne à vida 
material e terrena, mas descuidam 
do mais importante - a vida espiri- 
tual. Preferem que os seus filhos si- 
gam a etiqueta social antes que a 
doutrina de Cristo. (s»=1=) 

2. A autoridade do pai na pro- 
teção dos filhos. O pai não deve ser 
déspota, mas usar de autoridade no 
governo dos filhos. Os filhos de Jó se 
submetiam à autoridade do pai, 
embora estivessem em suas casas. 
Jó era o sacerdote da família e tra- 
zia os filhos ao altar da adoração. O 
pai não pode santificar os filhos, 
mas pode conduzi-los à santidade, 
pela aproximação de Deus e obe- 
diência à Sua Palavra. 

3. O altar da família. Jó, à se- 
melhança de Abraão, tinha um al- 
tar para a família; oferecia sacrifício 
de acordo com o número dos filhos 
(v.5). Para isto, levantava-se de 
madrugada, antes de qualquer ou- 
tro trabalho. Muitas famílias fra- 
cassam por falta do altar de adora- 
ção a Deus. 

4. O cuidado do pai deve ser 
contínuo. Jó intercedia pelos filhos 
com regularidade. “Assim fazia Jó 
continuamente”. A prática da vida 
espiritual, envolvendo a família 
deve ser diária, com amor e fé. Os 
que servem a Deus retamente de- 
vem servi-lo continuamente. A ado- 
ração a Deus, no seio da família, 
não pode ser coisa acidental, mas 


regular. (s=2 =>) 
HI. A MÃE 


1. Os primeiros cuidados da 
mãe. A mãe tem uma responsabili- 
dade especial pelos filhos, desde o 
nascimento. A ela cabem as primei- 


ras tarefas de ensinar e treinar os fi- 
lhos com amor. Regra geral, a mãe 
tem maiores oportunidades, pois 
passa mais tempo com eles do que o 
pai. Há brilhantes exemplos de 
grandes homens que receberam di- 
retamente a influência de heróicas 
mulheres, no papel de mãe. 

2. Exemplos de mães eficien- 
tes. A Bíblia muito honra a mãe que 
cumpre eficientemente a sua missão 
e exerce benéfica influência na vida 
de seus filhos. Eis algumas delas. 

a. Joquebede. O pai e a mãe de 
Moisés eram da tribo de Levi, e for- 
mavam uma família obscura. Dessa 
família nasceu Moisés, que por efei- 
to dos ensinamentos que recebeu de 
sua mãe, durante o tempo em que 
esteve sob os seus cuidados, tornou- 
se um varão valoroso nas mãos de 
Deus, tendo sua vida alcançado um 
dos mais brilhantes testemunhos 
dentre os heróis da fé. Daí o enfático 
registro de Hebreus 11.24-29. 

b. Ana, a mãe de Samuel. Eis aí 
uma mulher que pela oração, ensino 
e exemplo de mãe crente, contri- 
buiu para que Samuel fosse o gran- 
de homem de que nos fala a Bíblia, 
e cujo ministério foi pleno de bênção 
para a nação israelita, como profeta 
e como juiz, durante muitos anos (1 
Sm 1.9-28; 3.19-21), 

c. Loide e Eunice. Duas crentes 
que constituem um modelo de lar 
cristão em todos os tempos. Paulo 
dá testemunho da influência de am- 
bas na formação de Timóteo (2 Tm 


8.15; 1.5). (EE=5= 


IV. PAI E MÃE 

O padrão divino para o cuidado 
dos filhos, inclui pai e mãe, numa 
ação conjunta, de cuidado, de amor 
e de ensinamento persistente. Aos 
pais cabe comunicar aos filhos: 

1. Princípios de fé e obediência 
(Dt 6.5,6). Para os judeus, os vv. 5 e 
6 do texto acima, continham os pri- 
meiros princípios da fé e obediên- 
cia. Não somente tinham como 


obrigação a prática de ensinar aos 
filhos os princípios divinos, mas jul- 
gavam ser isto fator de grande felici- 


dade para a família. (se=5 => 


2. Comunicar conhecimento de 
Deus aos filhos. A expressão: 
“Deus é o único Senhor”, que apa- 
rece em diversas traduções da 
Bíblia em português, não tem por 
fim favorecer a doutrina unitarista. 
É antes o ensino de uma verdade 
fundamental. Deus é o ser infinito, 
Todo-poderoso, infalível; distinto, 
portanto, dos milhares de ídolos 
mortos, em quem os homens con- 
fiam. 

Quanto mais sinceros forem os 
filhos, tanto mais influenciados se- 
rão pela própria consciência de que 
o Deus a quem servimos é um ser in- 
finitamente perfeito, e que “é galar- 
doador dos que o buscam” (Hb 
11.6). 

3. Ensinar a amar a Deus e ao 
próximo. “Amarás pois ao Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma e de todo o teu po- 


der” (Dt 6.5). O apóstolo João 
acrescenta: “E dele temos este 
mandamento: que quem ama a 


Deus, ame também a seu irmão” (1 
Jo 4.21). O amor é a base segura da 
família. Todas as dificuldades e to- 
das as tragédias que envolvem a 
família humana são causadas pela 
falta de amor. Ensinar isto aos fi- 
lhos, é plantar a felicidade no lar, 
com reflexo na igreja e na sociedade 
(Is 26.9). 

4. Comunicar a fé à posterida- 
de. O grande cuidado dos pais deve 
(ser o de passar aos seus filhos e su- 
cessores, em grande proporção, 
como legado puro, o conhecimento 
das verdades eternas de Deus, me- 
diante o ensino e as experiências vi- 


vidas com Deus. (se=5 =) 


5. O que os pais devem evitar. 
É dever dos pais, e é conveniente 
aos filhos, conjugar esforços no sen- 
tido de evitar palestras que deixem 
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dúvidas quanto à doutrina ou à dig- 
nidade das pessoas, especialmente 
das que pregam a palavra de Deus. 
“As más conversações corrompem 
os bons costumes” (1 Co 15.33). 

6. Os pais na defesa dos filhos. 
Os pais recebem da parte de Deus a 
sagrada incumbência de sustentar, 
proteger e orientar os filhos. Será 
bom que os pais tomem para si, 
como palavras de Deus, esta reco- 
mendação: “Leva este menino e 
cria-mo; eu te darei teu salário” (Êx 
2.9): 

Joquebede tratava a Moisés 
como seu filho, mas sabendo que 
um dia teria de levá-lo à princesa, 
filha de Faraó. De outras passagens 
bíblicas, podemos aprender impor- 
tantes lições, tais como: 


a. Senso de responsabilidade. 
Diante da exigência de José, para 
que Benjamim fosse levado à sua 
presença no Egito, face à recusa de 
Jacó em deixá-lo ir, Judá declarou: 
“Eu serei responsável por ele” (Gn 
43.9). Esse senso de responsabilida- 
de deve existir nos pais e constran- 
gê-los a orar dedicadamente, no 
sentido de levar seus filhos a Deus, o 
grande Rei. 


b. Perspectiva do encontro com 
Deus. Quando José deteve Benja- 
mim no Egito, Judá, intercedendo 
diante de José pela libertação de 
Benjamim, proferiu estas palavras: 
“Como subirei a meu pai se o jovem 
não for comigo?” (Gn 44.34). Os 
pais descuidados devem pensar nis- 
to e perguntar: Como subirei ao 
meu Pai celestial, se meus filhos 
não forem comigo? 

c. Uma missão a cumprir. Os 
pais devem empenhar-se por ser os 
melhores mestres dos seus filhos, no 
preparo para enfrentar o mundo e 
alcançar o céu. Leia Lm 2.19. 


7. Normas bíblicas para a 
criação dos filhos (Ef 6.4). Tanto a 
desobediência dos filhos como a ex- 
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cessiva severidade dos pais pode 
prejudicar as relações cristãs entre 
pais e filhos. O amor aos filhos pode 
ser evidenciado de muitas manei- 
ras: a) mediante a ação regular dos 
pais, não provocando à ira aos filhos 
através de atos egoístas ou violen- 
tos, e não negando aos filhos seus 
desejos justos, dentro daquilo que é 
permitido pela situação financeira 
da familia; b) não se mostrando ex- 
cessivamente permissivos com os fi- 
lhos a ponto de dar-lhes tudo quan- 
to querem, permitindo, com isso, 
que as crianças se transformem em 
pequenos tiranos. O autêntico amor 
exige disciplina. É preferível dar o 
que a criança precisa e o que lhe 
pode trazer proveito e estímulo do 
que unicamente o que ela deseja; c) 
providenciando uma criação com 
base na “disciplina e admoestação 
do Senhor”, Isto significa nutrir e 
tratar com carinho. Aqui está em 
foco a criação dos filhos, a responsa- 
bilidade que têm os pais de criar 
seus filhos dentro do caminho cris- 
tão, alimentando-os com a Palavra 
de Deus, desde a infância até a ma- 
turidade; d) ministrando uma edu- 
cação que em tudo venha concorrer 
para o desenvolvimento espiritual e 
aperfeiçoamento do caráter da 
criança. 


QUESTIONÁRIO 


1. Como deve ser exercida a autori- 
dade dos pais? 

2. O que preocupara Jó em relação a 
seus filhos? 

3. Cite alguns nomes de mães abne- 
gadas que se encontram na 
Bíblia. 

4. A que se deve o valor espiritual de 
Moisés? 

5. Cite algumas coisas que os pais 
devem evitar a fim de que não 
prejudiquem a educação de seus 
filhos. 

6.E que você entende do texto 
bíblico de Ef 6.4? 


| Lição 10 


TEXTO ÁUREO 

é justo” (Ef 6.1), 
VERDADE PRÁTICA 
lhos. 


Segunda - Mt 15.3-19 
Terça = Ru 10.1; 17.25; 1 Rs 2.19 
Quarta = 2 Tm 3.1-4 


O PADRÃO DIVINO PARA OS 


“Vós, filhos, sede obedientes a vossos pais no Senhor, porque isto 
Honrar, respeitar e obedecer aos pais evidencia a dignidade dos fi- 


LEITURA DIÁRIA 


6 de setembro de 1987 


FILHOS 


Quinta - Le 18.20; Ef 6.2,3 
Sexta - Ex 20.12; Dt 27.16; 
-Mt 15.4 


Sábado - 2 Sm 15.15-30 j 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Êx 20.12; Dt 27.16; Mt 15.4; 1 Pe 
5.5-8 


Êx 20.12 - Honra a teu pai e a 
tua mãe, para que se prolonguem 
os teus dias na terra que o Senhor 
teu Deus te dá. 

Dt 27.16 - Maldito aquele que 
desprezar a seu pai ou a sua måe. 
E todo o povo dirá: Amém. 

Mt 15.4 - Porque Deus orde- 
nou, dizendo: Honra a teu pai e a 
tua mãe; e: Quem maldisser ao 
pai ou à mãe, morra de morte. 

1 Pe 5.5 - Semelhantemente 
vós, mancebos, sede sujeitos aos 
anciãos; e sede todos sujeitos uns 
aos outros, e revesti-vos de humil- 


dade, porque Deus resiste aos so- 
berbos, mas dá graça aos humil- 
des. 

6 - Humilhai-vos pois debaixo 
da potente mão de Deus, para que 
a seu tempo vos exalte; 

7 - Lançando sobre Ele toda a 
vossa ansiedade, porque ele tem 
cuidado de vós. 

8 - Sede sóbrios; vigiai; por- 
que o Diabo, vosso adversário, 
anda em derredor, bramando 
como leão, buscando a quem pos- 
sa tragar. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Deus colocou os filhos sob o cui- 
dado e dependência dos pais. Estes 
são responsáveis pelos filhos, para 
orientá-los, protegê-los e ajudá-los a 
fim de se tornarem fortes, física, in- 
telectual e espiritualmente. 


I. HONRAR AOS PAIS 


1. Porque é mandamento de 
Deus. “Honra a teu pai e a tua 
mãe” (Ex 20.12), Este preceito divi- 
no é reforçado pelo Senhor Jesus em 
Mt 15.3-9 e Me 7.6-13. Jesus insis- 
tiu no ensino de que honrar a Deus 
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implica em honrar também os pais, 
e que aquele que assim não procede, 
tampouco honra a Deus, (se-1—) 

2. Porque é mandamento com 
promessa, (Ex 20.12). Paulo enfati- 
za a honra devida aos pais, obser- 
vando que este é o primeiro manda- 
mento com promessa, e que a pros- 
peridade e a longevidade são bên- 
çãos prometidas aos filhos obedien- 
tes (Ef 6.1-3). 

3. Porque é justo. “Vós, filhos, 
sede obedientes a vossos pais no Se- 
nhor, porque isto é justo. Honra a 
teu pai e a tua mãe” (Ef 6.1). 
(CES) 


II. COMO HONRAR AOS PAIS 


1. Procurando agradá-los, Se é 
natural e justo os pais procurarem 
agradar aos filhos, estes também 
devem corresponder com gestos que 
revelem o seu afeto natural e o reco- 
nhecimento aos seus pais, por tê-los 
trazidos à vida e pelo cuidado para 
com eles, enquanto em tudo depen- 
diam dos pais. 

2. Demonstrando confiança 
neles. Duvidar da boa vontade dos 
pais, pode ofender a estes, Os filhos 
honram a seus pais quando demons- 
tram confiança nos seus bons propó- 
sitos e a eles se submetem, confian- 
temente, Nisto estarão também se- 
guindo o exemplo de Jesus, que, 
sendo Filho de Deus, obedeceu a 
seus pais terrestres. “E desceu com 
eles e foi para Nazaré, e era-lhes su- 
jeito” (Lc 2.51). 

3. Ajudando-os nas necessida- 
des. Há casos em que, a despeito da 
boa vontade em suprir a casa e dar a 
seus filhos todo o conforto, os pais 
não têm boas condições financeiras 
para tanto, e sentir-se-ão honrados 
se os filhos participarem da tarefa 
de manutenção da casa. Além disto, 
há numerosos casos em que os pais 
sacrificam tudo pelo preparo dos fi- 
lhos e dão a estes condições de vida 
que eles mesmos (os pais) não des- 
frutaram. Chegaram à velhice sem 
recurso e sem conforto. A Biblia re- 
comenda: “Honra ao Senhor com a 
tua fazenda e com as primícias de 
toda a tua renda” (Pv 3.9). Desta 
maneira também os filhos devem 
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honrar aos pais que deles necessi- 
tam. 

4. Comportando-se dignamen- 
te. “O filho sábio alegra seu pai, 
mas o filho louco é a tristeza de sua 
mãe” (Pv 10.1; 17.25). Neste senti- 
do muito poderia ser dito, mas bas- 
ta ao leitor refletir sobre grandes 
exemplos, inclusive da história con- 
temporânea, da satisfação que têm 
tido muitos pais, pela grandeza dos 
filhos que se destacaram e se torna- 
ram célebres na vida profissional, 
política, social e, sobretudo, na vida 
espiritual. Deus abençoa os filhos 
que honram a seus pais (Ef 6.1,2). 


II. SUBMISSÃO E RESPEITO 


1. O dever de respeitar aos 
pais, “Honra a teu pai e a tua 
mãe”. Os pais devem dominar os fi- 
lhos pelo amor e estes devem ser do- 
minados pelo respeito aos pais. É 
muito bom que haja intimidade en- 
tre pais e filhos, mas não a ponto de 
comprometer o respeito que estes 
devem aos pais. 

2. Exemplos bíblicos. Em Salo- 
mão temos um lindo exemplo de 
respeito aos pais. “Foi, pois, Bete- 
Seba ter com o rei Salomão para fa- 
lar-lhe... Ù iei se levantou a encon- 
trar-se com ela, e se inclinou diante 
dela; então se assentou no trono e 
mandou pôr uma cadeira para sua 
mãe e ela se assentou à sua mão di- 
reita” (1 Rs 2.19), 

Os generais das mais altas pa- 
tentes se inclinavam diante do rei 
Salomio, mas este se inclinava 
diante de sua mãe, Considerava isto 
um dever, embora estivesse no tro- 
no. 

3. Bases para a submissão. É a 
comunhão mística com Cristo com- 
partilhada por pais e filhos, que ser- 
ve de base à submissão dos filhos a 
seus pais. Quando temos comunhão 
com Deus é fácil termos comunhão 
uns com os outros. (6-3 =) 


IV. OBEDIÊNCIA 


Obediência é a qualidade que 
caracteriza o bom filho, o bom sol- 
dado, o bom empregado, e não há 
pessoa que não deva obediência a 
alguém. 


1. É mandamento de Deus. Se 
todos os filhos honrassem, respei- 
tassem e obedecessem aos seus pais, 
provavelmente poucos se tornariam 
marginais e criminosos. Os filhos re- 
velam sabedoria quando escolhem o 
caminho da obediência aos pais. As- 
sim, tornam-se para os pais motivo 
de orgulho, de alegria e não de preo- 
cupação e de vergonha. (Pv 10,1). 


2. O pecado da desobediência. 
Deus considerou a desobediência, a 
rebelião e o desprezo dos filhos à au- 
toridade de seus pais, um pecado 
digno de maldição. 

A desobediência dos filhos aos 
pais é uma das características dos 
tempos difíceis dos últimos dias 
preditos nas Escrituras (2 Tm 3,1- 
4). Observe que entre os pecados 
dos homens pervertidos está incluí- 
do o de desobediência aos pais. Leia 
Dt 21.18-21; 27.16; Rm 1.30. 

3. A importância da obediên- 
cia, À obediência aos pais, além de 
ser uma obrigação, é também, uma 
virtude que caracteriza um bom fi- 
lho. Pode ser ainda o meio de pre- 
servar o homem das severas Corre- 
ções da justiça. A obediência não 
deprime, enobrece. Exalta ao pe- 
queno e ao grande. 

4. A desobediência, uma arma 
de Satanás, Além de ser manda- 
mento de Deus, faz parte da ordem 
natural que os pais ordenem e os fi- 
lhos obedeçam. ,Convém observar 
que a tarefa milenar de Satanás é 
contrariar a Palavra de Deus, pois 
ele ae que toda a desobediência é 
pecado, «sp=4 =) 

5. A natureza da obediência. O 
imperativo obedecei, no- original, 
significa obedecer, seguir, estar su- 
jeito a alguém de modo incondicio- 
nal. A expressão “sede obedientes a 
vossos pais no Senhor” ensina-nos 
que aquilo c 1e é ordenado aos filhos 
tem como objetivo principal o de- 
senvolvimento espiritual destes, e 
se relaciona com tudo o que apro- 
priado seja para uma vida de con- 
duta exemplar; que a obediência 
dos filhos aos pais deve ser confor- 
me o exemplo deixado por Cristo 
(Fp 2.6-8). 


V. GRATIDÃO 


1. Exemplo de gratidão. A 
Bíblia, produto da inspiração divi- 
na, registra o brilhante exe mplo de 
gratidão de José, filho de Jacó, evi- 
denciado na maneira como socorreu 
a seu pai e toda a família na época 
em que se contrastavam a sua gran- 
deza e a escassez de sua parentela. 
Milhões de vezes o nome deste jo- 
vem tem sido mencionado pelos 
seus exemplos de filho bondoso. Re- 
petidas vezes lemos em Gênesis: “O 
Senhor era com José”, Deus, mes- 
mo através de adversidades várias, 
conduzia a José de vitória, em vitó- 
ria transportando-o, por fim, do cár- 
cere ao palácio de Faraó! Leia Gn 
39,1-23; 45,1-28, 6 —) 


2. A imgratidão fere, Davi, 
quando soube que Absalão se levan- 
tara contra ele, preparou-se para fu- 
gir. (2 Sm 15.15-30). Podemos ver, 
pelas palavras do próprio Davi, re- 
fletida a grande ternura de um pai, 
hesitante em oferecer resistência ao 
filho ingrato que buscava tirar-!he a 
vida e usurpar-lhe o reino, 


3. A excelência do padrão divi- 
no. (2 Tm 3.16,17) 

Em resumo, estes textos repre- 
sentam o conteúdo da Escritura que 
constitui o padrão divino para a 
vida no seu nível mais elevado, mo- 
ral social e espiritual, e não as teo- 
rias e filosofias de procedência dia- 
bólica, as quais consideram o res- 
peito, a honra, a obediência aos 
pais, a moral e a dignidade da ju- 
ventude, menos importantes que a 
libertinagem sexual e outras práti- 
cas que arruinam a família e des- 
troem a sociedade. 


QUESTIONÁRIO 


1. Em que sentido os pais são res- 
ponsáveis pelos filhos? 

2. Por que os filhos devem honrar a 
seus pais? 

3. Como honrar aos pais? 

4, Dê um exemplo bíblico de um fi- 

5 


lho obediente. 
. Por que Davi não se vingou de seu 
filho Absalão? 
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Lição 11 


13 de setembro de 1987. 


A DISCIPLINA NO LAR 


TEXTO ÁUREO 


“Instrui o menino no caminho em que dev 


dar, e até quando 


envelhecer não se desviará dele” (Pv 22.6). 


VERDADE PRÁTICA 


A disciplina no lar é fator de boa ordem, respeito, prosperidade e 


de bênçãos de Di 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - 1 Co 9.24-27 
Sexta - 1 Sm 2.29; 3.13 
Sábado - 1 Rs 1.5,6 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Pv 23.13,14; Ef 6.4; 2 Jo 4.6; Hb 12.4-11 


Pv 23.13 - Não retires a disci- 
plina da criança; porque, fusti- 
gando-a com a vara, nem por isso 
morrerá. 

14 - Tu a fustigarás com a 
vara e livrarás a sua alma do in- 
ferno. 

Ef 6.4 - E vós, pais, não provo- 
queis a ira a vossos filhos, mas 
criai-os na doutrina e admoesta- 
ção do Senhor. 

2 Jo 4 - Muito me alegro por 
achar que alguns de teus filhos 
andam na verdade, assim como 
temos recebido o mandamento do 
Pai. 

5 - E agora, senhora, rogo-te, 
não como escrevendo-te um novo 
mandamento, mas aquele mesmo 
que desde o principio tivemos: que 
nos amemos uns aos outros. 

6 -E a caridade é esta: que an- 
demos segundo os seus manda- 
mentos. Este é o mandamento, 
como já desde o princípio ouvis- 
tes: que andeis nele, 

Hb 12.4 - Ainda não resististes 
até ao sangue, combatendo contra 
o pecado. 
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5 - E já vos esquecestes da 
exortação que argumenta convos- 
co como filhos: Filho meu, não 
desprezes a correção do Senhor, e 
não desmaies quando por ele fores 
repreendido; 

6 - Porque o Senhor corrige o 
que ama, e açoita a qualquer que 
recebe por filho. 

7 - Se suportais a correção, 
Deus vos trata como filhos; pur- 
que, que filho há a quem o pai não 
corrija? 

8 - Mas, se estais sem discipli- 
na, da qual todos são feitos parti- 
cipantes, sois então bastardos, e 
não filhos. 

9 - Além do que tivemos nossos 
pais segundo a carne, para nos 
corrigirem, e nós os reverencia- 
mos; não nos sujeitaremos muito 
mais ao Pai dos espíritos, para vi- 
vermos? 


10 - Porque aqueles, na verda- 
de, por um pouco de tempo, nos 
corrigiam como bem lhes parecia; 
mas este, para nosso proveito, 
para sermos participantes da sua 
santidade. 


11 - E, na verdade, toda a cor- 
reção, ao presente, não parece ser 
de gozo, senão de tristeza, mas de- 
pois produz um fruto pacífico de 
justiça nos exercitados por ela. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


O governo do mundo está nas 
mãos de Deus. A despeito do seu 
amor e tolerância, Deus tem dado 
testemunho da sua sabedoria disci- 
plinando os homens, com a finalida- 
de de corrigi-los e guiá-los no cami- 
nho da obediência (Jó 34.11-27; 
36.5-12). 


I. A DISCIPLINA É DIVINA 


A disciplina ordenada e aplicada 
por Deus é a resposta à grande per- 
gunta: “Não fará justiça o juiz de 
toda a terra?” (Gn 18.25). 

1. Deus disciplinou os anjos re- 
beldes. A Bíblia fala de anjos que 
pecaram, de “anjos que não guarda- 
ram o seu principado, mas deixa- 
ram a sua própria habitação”, e 
também diz que Deus os “entregou 
às cadeias da escuridão, ficando re- 
servados para o juízo”, (Jd 6; 2 Pe 
2.4), Eles se rebelaram, mas foram 
impedidos de continuar provocando 
rebelião no céu, entre os demais an- 
jos. A disciplina de Deus é o perfeito 
modelo para o homem. 

2. Maneiras divinas de disci- 
plinar. As disciplinas divinas, pas- 
sam por vários estágios, desde os 
castigos mais benignos até aos mais 
severos. 

Nos capítulos 5 a 12 de Êxodo 
podemos ver como Deus disciplinou 
a Faraó, seus oficiais e os egípcios, 
pela maneira como estes oprimiam 
o Seu povo escolhido. Deus é justo e 
sábio, Eis como procedeu: 1) Com 
uma simples ordem - “Deixa ir a 
meu povo...” (Êx 5.1); 2) Com mila- 
gres - Deus aceitou o desafio de Fa- 
raó: “Fazei por vós algum milagre”. 
E milagres foram feitos por Arão e 
Moisés na presença de Faraó (Êx 
7.8-13); 3) Com castigos - As nove 
pragas derramadas sobre os egípcios 
foram castigos, seguidos de opor- 
tunidades, para eles mudarem de 


atitude e obedecerem a Deus (Êx 
7.14; 10.29). Contudo, eles não se 
arrependeram. A décima praga, por 
meio da morte, foi uma aplicação 
drástica do castigo divino, para pu- 
nir a desobediência de Faraó e cum- 
prir os Seus justos desígnios (Êx 
11.1-6). Com a morte dos primogê- 
nitos, Faraó rendeu-se e deixou ir 
aos israelitas (Êx 12.29-36). 

3. A disciplina é justa. Deus é 
eterno e não precisa apressar-se à 
semelhança dos mortais. Deus é 
longânimo, mas também é justo. 
Deus ama, mas também disciplina. 
Leia 2 Sm 22.26,27; Rm 11.22. 

Quando Mirian, se rebelou con- 
tra Moisés foi imediatamente aco- 
metida de lepra. Moisés orou por ela 
e o Senhor a curou, mas determi- 
nou: “Esteja fechada sete dias fora 
do arraial, e depois a recolham (Nm 
12.1-15). Pela oração de Moisés, Mi- 
rian foi curada da lepra, e pela dis- 
ciplina foi curada da rebelião. A 
maneira como Deus disciplina seus 
filhos serve de base para a discipli- 
na que deve haver no lar. 


II. A DISCIPLINA É BÍBLICA 


1. A Bíblia recomenda a disci- 
plina no lar. Além dos exemplos já 
citados, quanto à disciplina aplica- 
da diretamente por Deus, o assunto 
é exposto claramente em textos 
bíblicos como estes: “Não retires a 
disciplina da criança”; “castiga a 
teu filho, e te fará descansar e dará 
delícias à tua alma” (Pv 23.13; 
29.17); “Visto como se não executa 
logo o juízo sobre a má obra, por isso 
o coração dos filhos dos homens está 
inteiramente disposto para praticar 


o mal” (Ec 8.11). (s=1=) 


2, O que é disciplina. Discipli- 
na significa instrução, direção, go- 
verno, imposição de autoridade e 
métodos correcionais; como se vê, 
significa muito mais que mero casti- 
go. Paulo, um homem sábio segun- 
do Deus, certamente tinha em vista 
tudo isto, ao empregar a palavra 
disciplina, como obrigação dos pais, 
no governo da casa e na criação dos 
filhos. Por isso recomenda aos pais, 
em relação aos filhos: “Criai-os na 
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disciplina e admoestação do Se- 
nhor” (Et 6.4 - ARA). A ausência da 
disciplina, em qualquer de seus as- 
pectos, pode resultar no desgoverno 
moral e espiritual dos filhos e conse- 
quentes problemas no lar. 

'3. Maneiras de disciplinar. À 
luz da Bíblia e do bom senso, há di- 
ferentes maneiras de disciplinar os 
filhos. A disciplina não traz prejui- 


zo. À ausência dela, sim. “O rapaz, 


entregue a si mesmo envergonha a 
sua mãe” (Pv 29.15). 

Já estudamos que a disciplina 
não é mero castigo, embora que o 
castigo seja algumas vezes necessá- 
rio como maneira de disciplinar al- 
guém. 

4. Autoridade e governo. Não é 
com prazer que os pais usam a vara 
da correção, mas, mesmo contra- 
riando os seus afetos paternais, os 
genitores devem corrigir os' filhos, 
para o bem destes, como meio de li- 
vrá-los de costumes ou comporta- 


Modelo de disciplina. Lar 
disciplinado é modelo de disciplina. 
A autodisciplina vivida pelos pais é 
o melhor exemplo de correção que 
estes podem dar a seus filhos. 


HI. A DISCIPLINA É NECES- 
SARIA 


1. A disciplina excessiva causa 
revolta. Um pregador do evangelho 
falava a um grupo de delinqüentes 
(que alegre e atentamente o ouvia) 
a respeito do amor e da bondade de 
Deus. À certa altura da mensagem, 
falou de Deus como Pai. Neste mo- 
mento um jovem, que estava entre 
os primeiros do grupo, resmungou e, 
saindo irritado, afastou-se para bem 
distante do local. Ao terminar a 
mensagem o pregador procurou-o, 
para saber o-motivo que o levara a 
afastar-se irritado. A resposta do jo- 
vem foi: “O Senhor disse que Deus é 
Pai, e eu já sei que todo pai é tirano, 
por isso não quero saber do seu 
Deus.” O rapaz explicou, ainda, que 
chegara àquela vida desordenada, 
por causa da correção brutal e injus- 
ta de seu pai, que nunca lhe instrui- 
ra e sempre quando o espancava o 
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fazia com ódio. A Palavra de Deus 
recomenda: “Castiga a teu filho, en- 
quanto há esperança, mas não te ex- 
cedas a ponto de matá-lo” (Pv 19.18 
- ARA). 

2. A falta de disciplina causa 
vergonha. A Palavra de Deus des- 
taca a importância da disciplina 
como meio de preservação do erro. 
Ouçamos o que ela diz: “A vara e a 
repreensão dão sabedoria, mas o ra- 
paz entregue a si mesmo envergo- 
nha a sua mãe” (Pv 29.15). 


IV. TODOS ESTÃO SUJEITOS 
À DISCIPLINA 


1. À disciplina proveniente dos 
pais. Quando crianças, e durante 


„todo o período sob a dependência e o 


governo dos pais, os filhos estão su- 
jeitos à disciplina imposta por eles. 
Este tipo de disciplina poderá ser 
muito benígno. Poderá consistir de 
uma simples mudança de semblan- 
te ou de um olhar severo, e há filhos 
que não precisam mais do que isto. 
Quanto mais sábio forem os pais, 
melhor saberão escolher o tipo de 
correção adequado para cada situa- 
ção e para cada indivíduo. 


2. A autodisciplina. (Sl 34.14). 
Qualquer pessoa pode ser capaz de 
autodisciplinar-se, e deve fazê-lo. 
Pela instrução adquirida da Palavra 
de Deus, e também pela disciplina 
recebida dos pais, a pessoa fica ha- 
bilitada a impor a si mesma a disci- 
plina necessária a uma conduta ili- 
bada durante toda a vida. E desta 
disciplina que o apóstolo Paulo fala 
nestas palavras: “Subjugo o meu 
corpo e o reduzo à servidão...” (1 Co 
9.27). Ao homem que sabe dominar- 
se, Paulo o classifica de “amigo do 
bem, moderado, justo, santo, tem- 
perante” (Tt 1.8). Isto é necessário e 
possível, pela consciência do dever a 
cumprir para com Deus e os ho- 
mens. 

3, A disciplina procedente das 
autoridades. Ninguém duvida da 
eficácia da disciplina aplicada pela 
autoridade, e imposta pela lei. Os 
que não querem submeter-se à dis- 
ciplina dos pais poderão vir a ser 
submetidos à lei secular, que, em 


algumas vezes é muito severa, e 
noutras até insuportável. Há filhos 
que guardam ressentimentos contra 
os pais por causa da correção que es- 
tes lhes aplicaram. 


V. A DISCIPLINA É PROVEI- 
TOSA 


Deus nos disciplina visando o 
nosso aproveitamento, a fim de ser- 
mos participantes da sua santidade. 
Toda disciplina que provém de 
Deus é proveitosa, para o perfeito 
crescimento espiritual do crente, 
em particular, e da Igreja em geral 
(Hb 12.5-11; Ap 3.19-22). 

1. Como disciplinar com pro- 
veito, O texto de Efésios 6.4, con- 
tém duas recomendações aos pais, 
nas relações com os filhos. Š 

a. Não provocá-los à ira. Os fi- 
lhos são parte de seus pais, e devem 
ser governados com ternura e amor. 
Os pais têm o direito de admoestá- 
los e aconselhá-los, mas de maneira 
a ajudá-los e não arrasá-los. Devem 
aplicar a disciplina de modo a pro- 
duzir neles a consciência do dever, 
pela razão e não pelo temor. 


b. Criá-los na doutrina e ad- 
moestação do Senhor. Isto significa 
mais do que uma boa educação e 
elevado grau de cultura, de conheci- 
mentos técnicos e científicos. Signi- 
ficas isto sim, que os ensinos'da Pa- 
lavra de Deus devem ser objeto do 
maior interesse dos pais na educa- 
ção secular e na formação espiritual 
dos filhos, ensinando o que é útil 
para esta vida e o que é proveitoso 
para a eternidade. 

2. Disciplina como expressão 
de amor. Vamos estudar este tema 
levando em conta duas categorias 
de amor: 


a. Amor divinal. A Bíblia apre- 
senta o próprio Deus como modelo 
de pai que disciplina a seus filhos 
(Hb 12.5,6). Aqui lemos que Deus 
corrige a quem ama, O amor de 
Deus supera o amor paternal. Leia 
S1 27.10; Is 49.15. Aí temos prova de 
que o amor de Deus supera o pater- 


nal e o maternal, porque Deus corri- 
ge os seus filhos com expressão do 
seu santo e puro amor. 


b. Amor paternal. É natural que 
os pais amem os seus filhinhos e 
busquem o bem deles, mas, por isso 
mesmo, têm de discipliná-los, às ve- 
zes até de modo severo, a fim de 
preservá-los de grandes males e pro- 
duzir neles um caráter bem forma- 
do. (se=4 — 


3. Trágicas consegiências da 
falta de disciplina. Deus, o vizinho 
e a sociedade condenam os pais que 
não corrigem a seus filhos quando 
estes erram, Eli, cujos filhos profa- 
naram as coisas sagradas, foi re- 
preendido por Deus por não corrigir 
o erro dos filhos... “Porque honras a 
teus filhos mais do que a mim?” (1 
Sm 2.29). “Por que já eu lhe fiz sa- 
ber que julgarei a sua casa para 
sempre, pela inigiidade que ele 
bem conhecia, porque, fazendo-se 
os seus filhos execráveis, não os re- 
preendeu” (1 Sm 3.13). Eli e seus fi- 
lhos foram punidos severamente (1 
Sm 4.11-22). 


- 4. Os resultados da disciplina. 
E um fato sociológico que as crian- 
ças ilegítimas, ou as que são aban- 
donadas pelos pais, com fregtiência 
são criadas sem disciplina, e ten- 
dem a tornar-se delingientes, vol- 
tando-se muitas vezes para o crime 
como meio de vida. O pai responsá- 
vel, portanto, disciplinará o seu fi- 
lho, a fim de afastá-lo das armadi- 
lhas do pecado e da degradação mo- 


ral, 
QUESTIONÁRIO 


1. Por que Deus disciplinou aos an- 
Jos? 

. Cite alguns versículos referentes 
à disciplina no lar. 

. O que significa a palavra discipli- 
na? 

. Como pode uma pessoa autodis- 
ciplinar-se? 

. Qual a orientação que Paulo dá 
acerca da disciplina dos filhos? 


e ke Co ho 
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Lição 12 


20 de setembro de 1987 


A PROTEÇÃO DO LAR 


TEXTO AUREO 


i m os que edifi- 
inela” (Sl 


do progresso 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
SI 127; 128; Sf 3.17 


SIl 127.1 - Se o Senhor não edi- 
ficar a casa, em vão trabalham os 
que edificam; se o Senhor não 
guardar a cidade, em vão vigia a 
sentinela. 

2 - Inútil vos será levantar de 
madrugada, repousar tarde, co- 
mer o pão de dores, pois assim dá 
elc aos seus amados o sono. 

3 - Eis que os filhos são heran- 
ça do Senhor, e o fruto do ventre o 
seu galardão. 

4 - Como frechas na mão do 
valente, assim são os filhos da 
mocidade. 

5 - Bem-aventurado o homem 
que enche deles a sua aljava; não 
serão confundidos, quando fala- 
rem com os seus inimigos à porta. 

S1 128.1 - Bem-aventurado 
aquele que teme ao Senhor e anda 
nos seus caminhos. 


2 - Pois comerás do trabalho 
das tuas mãos; feliz serás, e te irá 
bem. 

3 - A tua mulher será como a 
videira frutífera aos lados da tua 
casa; os teus filhos corao plantas 
de oliveiras à roda da tua mesa. 

4 - Eis que assim será aben- 
çoado o homem que teme ao Se- 
nhor. 

5 - O Senhor te abençoará des- 
de Sião, e tu verás os bens de Je- 


rusalém em todos os dias da tua ` 


vida. 

6 - E verás os filhos de teus fi- 
lhos, e a paz sobre Israel. 

Sf 3.17 - O Senhor teu Deus es- 
tá no meio de ti, poderoso para te 
salvar; ele se deleitará em ti com 
alegria; calar-se-á por seu amor, 
regozijar-se-á em ti com júbilo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O lar foi estabelecido, entre ou- 
tros propósitos, para o bem dos ho- 
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mens e para a glória de Deus. Por 
isto ele precisa ser protegido, pois 


em virtude da sua finalidade dentro 
do plano de Deus sempre tem sido 
alvo dos maiores ataques da parte 
de Satanás e suas hostes. 


I.A PROTEÇÃO DO LAR DE- 
‘PENDE DE DEUS 


Deus é o grande protetor, de 
quem depende essencialmente a se- 
gurança do lar. 


1. Dependendo de Deus. (Sl 
127.1). Diante dos grandes e sagra- 
dos empreendimentos da vida, pre- 
cisamos elevar o nosso olhar ao alto, 
para Deus, de quem vem “toda boa 
Di e todo o dom perfeito” (Tg 
TAW. 

Na formação e proteção do lar, o 
homem tem o dever de empenhar-se 
com dedicação, com vigilância e 
com o máximo de habilidade, como 
se dele tudo dependesse, mas, aci- 
ma de tudo, deve confiar em Deus. 
O lar não pode ser protegido com as 
armas do orgulho, da vaidade, da 
violência ou outras armas carnais (2 
Co 10.4). 


2. A limitação humana. Toda a 
criatura humana tem, numa ou 
noutra ocasião, oportunidade de 
constatar e admitir suas próprias li- 
mitações. Tais limitações, no en- 
tanto, servem para conduzir-nos a 
uma atitude de humildade: “Pois 
quem é que te faz sobressair? e que 
tens tu que não tenhas recebido?... 
a nossa suficiência vem de Deus” (1 


Co 4.7; 2 Co 3.5 - ARA), 


3. O lar sob a proteção de 
Deus. Deus deve estar sempre pre- 
sente no lar, para protegê-lo. A pro- 
teção do lar não depende apenas do 
ansioso cuidado e do labor humano, 
pois, “Inútil vos será levantar de 
madrugada e repousar tarde” (Sl 
127.2). Todavia, o salmista não está 
dando nenhum apoio à indolência. 
O texto apenas sugere duas manei- 
ras de agir: Uma, em afanoso, esfor- 
ço, confiando no próprio poder; a 
outra, de paciente trabalho, con- 
fiando em Deus. Somente esta últi- 
ma é bem-aventurada. 


4, Efeitos da proteção de Deus 
no lar. Nos versículos 3 a 5 do Sal- 


mo 127 e no 128 temos um “retrato” 
da abençoada e próspera família 
cujo valor e exemplo são refletidos 
na vida da cidade e da nação israeli- 
ta. Isto nos mostra que a paz e a 
prosperidade de uma nação têm a 
sua origem na vida familiar. 
SPDT— 


II. MANEIRAS HUMANAS DE 
PROTEGER O LAR 


1. O trabalho do homem. (SI 
128.2). “Pois comerás do trabalho 
das tuas mãos; feliz serás e te irás 
bem”. O homem ocioso é incapaz de 
construir um lar feliz. Se tenta fazê- 
lo, certamente o deixará desprotegi- 
do e exposto à ruína. 


2. O trabalho da mulher no 
lar. “Tua esposa, no interior da tua 
casa, será como a videira frutífera” 
(Sl 128.3 — ARA). à y 

Esta parte nos ensina lições im- 
portantes: 3 

a. Beleza e amor no lar. “É linda 
a parreira, suspensa em suportes, 
coberta de uvas. Bem representa a 
beleza da esposa querida, da dona 
da casa, zeloza e mãe carinhosa, di- 
rigindo o lar; adornando a casa e 
acariciando os filhos: 

b. Prosperidade no lar. A videira 
era responsável por uma parte im- 
portante da economia em Israel e 
também de outras nações no Antigo 
Testamento. Por isso, diz o salmis- 
ta: “tua esposa como videira no in 
terior de tua casa”. Ele compara a 
importância da videira com a ação 
da mulher eficiente, responsável 
pela prosperidade do seu lar. 

3. A presença dos filhos. “Os 
teus filhos como plantas de oliveira, 
à roda da tua mesa” (S1 128.3). Este 
texto nos ensina algumas lições im- 
portantes, a saber: 

a. À liderança do homem, indi- 
cada pelos possessivos “tua” e 
“teus”, Isto ensina que o encargo de 
proteger o lar, prover o conforto, a 
segurança, a estabilidade, em fim, 
depende do chefe da família. 


b. União. “teus filhos como 
plantas de oliveira”. A oliveira apa- 
rece nas Escrituras, entre outras 


coisas, como símbolo de união, que 
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é um dos fatores mais importantes 


na estabilidade do lar. (se =3 —) 


c. Alegria. A alegria deve ser o 
apanágio do lar, Não há dúvida de 
que o Espírito de Deus usou figuras 
significativas para ensinar verdades 
tão preciosas, tendo em vista a im- 
portância do lar. A tristeza pode re- 
sultar no desmoronamento do lar. A 
alegria mantém o ambiente agradá- 
vel à família, tornando-a unida. À 
Bíblia diz que a alegria do Senhor é 
a nossa força (Ne 8.10). 

d. Amadurecimento dos filhos. 
A oliveira tem uma característica 
que bem representa os filhos sob o 
cuidado dos pais. Ela amadurece 
lentamente, de modo que cultivá-la 
e comer do seu fruto demanda um 
longo período de espera, paciência e 
perseverança. 


e. Companheirismo e confiança. 
“Os filhos à roda de tua mesa”, nas 
horas das refeições. 

Uma boa parte da educação dos 
filhos é dada ao redor da mesa. Nes- 
sa oportunidade os filhos se sentem 
acompanhados e alegres e demons- 
tram confiança na proteção que re- 
cebem de seus pais, no aconchego 
do lar. 


4. A proteção do lar depende de 
todos. Ninguém mais apropriado 
para promover a proteção e estabili- 
dade da família do que cada um dos 
seus membros. Isto pode ser feito 
através do respeito mútuo, do amor 
paternal, filial, fraternal e da disci- 
plina, que são meios seguros de pro- 


teger o lar. 


5. A vigilância individual 
como proteção do lar. Os filhos de 
menor idade são dependentes dos 
pais, mas em certo sentido são de- 
pendentes exclusivamente de si 
mesmos. O adolescente e o jovem 
também têm a sua parcela de res- 
ponsabilidade na proteção do lar, 
protegendo-se a si mesmos. É neces- 
sário que entendam que a sua segu- 
rança moral e espiritual depende 
mais da sua própria vigilância, da 
sua própria firmeza de propósitos, 
do que dos pais, especialmente na 


ausência destes. 
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I. A EXCELÊNCIA DA PRO- 
TEÇÃO DE DEUS (Sf 3.17). 


1. Deus, o Senhor e protetor do 
seu povo 

a. “O Senhor”. Esta expressão 
indica a autoridade e o senhorio de 
Deus sobre o seu povo e nos ensina 
que devemos a Ele irrestrita obe- 
diência e submissão. Através do Seu 
profeta, Deus exige o respeito que 
lhe é devido (M1 1.6 - ARA). Ler 
também Lc 6.46. 

b. “Teu Deus”. O Deus que te 
salva, Ele mesmo, te protege. So- 
mente Ele é o teu Deus. Não há in- 
termediário. Cada um tem de reco- 
nhecer a sua própria necessidade de 
Deus. Leia Dt 6.4,5; At 27.23. 

c. “Está no meio de ti”, Deus co- 
nosco é a garantia total de sermos 
protegidos no tempo oportuno. Leia 
Juízes 6.12,14,16. 

2. O regozijo de Deus em prote- 
ger o seu povo 

a. “.. poderoso para te salvar”, 
Somente Deus pode salvar e guar- 
dar o seu povo, Ele se regozija em 
habitar com os seus escolhidos. 

b. “...Ele se deleitará em ti com 
alegria”. O melhor que alguém pode 
fazer, é o que faz com alegria, e o 
melhor que fazemos é tornar-nos de- 
leitáveis aos olhos do Senhor. 

c. “Renovar-te-ás no seu amor”, 
Ainda há esperança para o lar onde 
falta a dedicação a Deus. Se ali es- 
friou o primeiro amor, a única alter- 
nativa é o retorno a Deus, para ob- 
ter renovação. 

d. “Regozijar-se-á em ti com jú- 
bilo”. Desta promessa provém a 
nossa convicção de segurança, pois 
ela nos faz sentir que a nossa vida 
agrada a Deus (Dn 9.23; 10.11,19; 
Tp 4.1). Leia Is 43.13; Rm 8.31; S1 


QUESTIONÁRIO 


1. De quem depende definitivamen- 
te a proteção do nosso lar? 

2. Cite um versículo que confirma 
ser inútil ao homem confiar em si 
mesmo. 

3. Cite alguns dos efeitos da prote- 
ção divina. 

4. À que a mulher é comparada no 
S1 128? 
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TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Dt 11.13-23 


Dt 11.13 - E será que, se dili- 
gentemente obedecerdes a meus 
mandamentos que hoje te ordeno, 
de amar ao Senhor teu Deus, e de 
o servir de todo o teu coração e de 
toda a tua alma, 

14 - Então darei a chuva da 
vossa terra a seu tempo, a tempo- 
rã e a serôdia, para que recolhas o 
teu grão, e o teu mosto e o teu 

- azeite; 

15 - E darei erva no teu campo 
aos teus gados, e comerás, e far- 
tar-te-ás. 

16 - Guardai-vos, que o vosso 
coração não se engane, e vos des- 
vieis, e sirvais a outros deuses, e 
vos inclineis perante eles; 

17 - E a ira do Senhor se acen- 
da contra vós, e feche ele os céus, 
e não haja água, ea terra não dê a 
sua novidade, e cedo pereçais da 
boa terra que o Senhor vos dá. 

18 - Ponde, pois, estas minhas 
palavras no vosso coração e na 
vossa alma, e atai-as por sinal na 


vossa mão, para que estejam por 
testeiras entre os vossos olhos; 

19 - E ensinai-as a vossos fi- 
lhos, falando delas assentado em 
tua casa, e andando pelo cami- 
nho, e deitando-te, e levantando- 
te; 

20 - E escreve-as nos umbrais 
da tua casa, e nas tuas portas; 

21 - para que se multipliquem 
os vossos dias e os dias de vossos 
filhos na terra que o Senhor jurou 
a vossos pais dar-lhes, como os 
dias dos céus sobre a terra. 

22 - Porque, se diligentemente 
guardardes todos estes manda- 
mentos que vos ordeno para os 
guardardes, amando ao Senhor 
vosso Deus, andando em todos os 
seus caminhos, e a ele vos ache- 
gardes, 

23 - Também o Senhor de dian- 
te de vós lançará fora todas estas 
nações, e possuireis nações maio- 
res e mais poderosas do que vós. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O culto doméstico significa lite- 
ralmente o culto da família, É, por- 
tanto, uma oportunidade da fami- 


lia, reunida, manter a comunhão 
constante com Deus, através da lei- 
tura da Sua Palavra, da oração e 
dos cânticos de louvor. 
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I. A IMPORTÂNCIA DO CULTO 
DOMÉSTICO 


A importância do culto domésti- 
co evidencia-se no fato de que as Es- 
crituras nos ensinam o dever de 
adorarmos a Deus (Sl 95.1-6; Ap 
14,7). 

1. É uma prioridade (vv. 13.22). 
O desconhecimento dos preceitos de 
Deus pode ocasionar a desobediên- 
cia. A diligência em ensinar os pre- 
ceitos de Deus aos filhos contribui 
para a obediência que cada filho, 
em particular, deve ao Senhor. 


2. É um fator de segurança e 
prosperidade. Ao insistir pela obe- 
diência aos seus preceitos, Deus en- 
sinava a Israel como tornar-se forte 
e capaz de dominar as forças inimi- 
gas que o cercavam. Era o meio se- 
guro para o sucesso e a prosperida- 
de. (v. 18). 

Os versículos anteriores enfocam 
duas importantes advertências fei- 
tas a Israel: a primeira diz que a 
obediência aos preceitos divinos 
traria força e tranquilidade ao povo; 
e a segunda, que o pecado encurta- 
ria os seus dias na terra e impediria 
a sua prosperidade, quer como in- 
divíduos, quer como povo (vv. 
16,17). 


3. É uma escola diária e per- 
manente. Esta é a feliz concepção 
de muitas familias. Moisés expõe 
três importantes regras para quem 
quiser prosperar e vencer na longa 
jornada da vida: 

a. Coração cheio da Palavra de 
Deus. “Ponde, pois, estas minhas 
palavras no vosso coração e na vossa 
alma”. Este é também o meio bíbli- 
co, recomendado ao crente, para 
preservar-se do pecado. Leia Sl 
ERAGE 

b. Olhos fixos na Palavra de 
Deus. “Atai-as por sinal na vossa 
mão”, Este era o único meio para 
tê-la sempre presente, como guia no 
caminho da justiça. Só assim seria 
possível ao israelita meditar na Pa- 
lavra de Deus. 

c. A Palavra na boca para ser 
proclamada. (v. 19-ARA). A Pala- 
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vra de, Deus ensina que devemos 
aproveitar as nossas oportunidades 
“remindo o tempo” (Cl 4.5). 


sp-2 —) 


II. OS PRIVILÉGIOS DO CUL- 
TO DOMÉSTICO 


Os crentes realizam o culto do- 
méstico com o propósito de obter 
comunhão com Deus. Consideram- 
no um motivo de prazer, um privilé- 
gio e não uma obrigação enfadonha. 

1. Bênçãos diárias. Jesus ao en- 
sinar os discípulos a orar, disse: “O 
Pão nosso de cada dia nos dá hoje” 
(Mt 6.11). Ninguém questiona 
sobre a necessidade que todos têm 
da alimentação diária para o sus- 
tento físico. Do mesmo modo, o cul- 
to doméstico deve ser considerado 
necessário, e, muito mais, ainda, 
por tratar-se do privilégio da famí- 
lia, reunida, participar da cotidiana 
“refeição espiritual”, 

2. União no lar. Qualquer reu- 
nião da família, de algum modo, 
pode ser um fator de união entre os 
seus membros. O encontro familiar 
na presença de Deus, é essencial 
para esta união. (1 Co 12.12,13). 

3. Comunhão com Deus. É ób- 
vio, é lógico, é bíblico que todos os 
membros da família, os que crêem 
em Deus e na Sua palavra, partici- 
pem do culto doméstico, pois eles 
recebem de Deus as bênçãos mate- 
riais indispensáveis à sobrevivên- 
cia, tais como o alimento e o oxigê- 
nio que respiram, bem como todas 
as outras provisões para a vida e a 
saúde (At 14.17; Mt 5.45). Além dis- 
so, todos têm a esperança da vida 
eterna, que receberam de graça, 
mediante a fé em Cristo Jesus (Ef 
2.8-10); e, portanto, devem gratidão 
a Deus pelos benefícios recebidos 
dEle para esta vida, e, também, 
para a eterna. (Sl 103.2). 

4, A escolha do horário do cul- 
to. Cabe à família, por certo, mar- 
car a hora para o culto doméstico, 
mas, até nisto, a Biblia oferece uma 
boa sugestão. “Ensinai-as a vossos 
filhos... deitando-te e levantando- 
te” (v.19). Vemos, então, que o cul- 
to pode ser realizado pela manhã ou 


à noite. Em nossa casa o fazemos na 
hora do café da manhã, e, também, 
à noite, antes de deitarmos, em con- 
dições de envolver o maior número 
possível dos filhos neste encontro 
com Deuse a Sua Palavra. Todavia, 
qualquer que seja o horário escolhi- 
do é imprescindível haver potuali- 
dade, regularidade e devoção na ce- 
lebração do culto, a fim de não 
transformá-lo num costume. 


(sp=3 —) 


II. CARACTERÍSTICAS DO 
CULTO DOMÉSTICO 


1. Seus inegáveis benefícios. 

a. E fator de harmonia. Torna o 
ambiente familiar mais agradável, 
contribuindo, assim, para estreitar 
a comunhão entre os membros da 
familia e evitar as desavenças e a 
desunião no lar. (Sl 133; Rm 
14.18,19). 

b. E meio divino de fortaleci- 
mento espiritual. Começar o dia 
com um encontro com Deus fortale- 
ce os membros da família, para en- 
frentar com otimismo e segurança 
os problemas e as tentações durante 
o dia (Hb 13.5,6). 

c. Produz consciência da presen- 
ça de Deus no lar. É meio eficaz de 
recordar os oráculos de Deus e tor- 
nar viva a sua presença, como ami- 
go e protetor ilimitado (S1 73.16,17). 

d. Aviva a convicção de que 
Deus se interessa por nós. Dá, aos 
membros da tamília, a convicção de 
que Deus é o companheiro constan- 
te no lar, interessado em tudo o que 
fazemos e falamos (Rm 8.28). 

_ e. Revela agradecimento a Deus. 

É apropriado expressão de reconhe- 
cimento e gratidão a Deus pelas 
suas misericórdias, através das pro- 
visões diárias (Sl 103.1-5). 

f. Traz benefício à mente. É um 
meio eficiente para suprir a medita- 
ção do dia e proporcionar as bem- 
aventuranças do Salmo 1 (Fp 4.8,9). 


IV. FINALIDADE DO CULTO 
DOMÉSTICO 


1. O lar como parte da Igreja. 


Já é conhecido o conceito de que é 
em casa que demonstramos quanto 
de cristianismo possuímos. 

Jesus disse: “porque onde esti- 
verem dois ou três reunidos em meu 
nome, aí estou eu no meio deies” 
(Mt 18.20). Estas palavras nos ensi- 
nam duas coisas: que o culto domés- 
tico, em que toda a família se reúne 
para ler a Palavra de Deus e orar, é 
oportuno porque todos podem des- 
frutar da presença de Deus; e que o 
reconhecimento dessa presença re- 
quer de todos um comportamento 
santo no lar. 

2. Uma fé robusta nos 
membros da família. Como todos 
os demais dons, a fé é passível de 
desenvolvimento. Pode aumentar e 
crescer (2 Co 10.15; 2 Ts 1.3). A fé, 
que é o canal das bênçãos de Deus, 
não progride e não cresce automati- 
camente e, sim, pela prática dos 
exercícios que compõem o culto do- 
méstico - leitura da Palavra de 
Deus (Rm 10.17) e a oração (Jd 20). 


3. Recursos para perseverar 
na doutrina. A vida espiritual deve 
ser compartilhada, especialmente, 
com os membros da família (At 
16.34). 

Não é regra, mas é justo esperar 
que os pais tenham experiência es- 
piritual, conhecimento da Palavra 
de Deus e convicção das verdades 
eternas. Só assim serão capazes de 
ajudar os filhos e despertar neles in- 
teresse pela doutrina. Antes de per- 
severar na doutrina é necessário 
aprendê-la e conhecer a sua impor- 
tância para a salvação. 

4. Renovação espiritual no seio 
da família. Tudo no mundo é passi- 
vel de desgastar-se e envelhecer, e a 
vida espiritual também está sujeita 
a sofrer estas coisas, Mas o plano de 
Deus é que o nosso homem interior 
se renove de dia em dia (2 Co 4,16). 

vontade de Deus, e é conve- 
niente a nós, que todo o nosso: ser, 
dia a dia, seja renovado “no Senhor 
e na força do seu poder” (Ef 6.10). 

5. Despertamento no seio da 
família (Gn 35.1-5). Só a eternida- 
de poderá revelar a importância dos 
lares onde pais zelosos se empe- 
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nham pelo despertamento da fami- 
lia e pela obediência desta à Pala- 


vra de Deus. (sp-6 —) 


6. Um altar no lar. O altar é 
símbolo de adoração e sacrifício, e 
aparece na Bíblia desde Gênesis ao 
Apocalipse (Gn 8.20; Ap 16.7). O al- 
tar está relacionado com o progresso 
espiritual e com as grandes vitórias 
alcançadas pelo povo de Deus. Leia 
Gn 22.1-17; 1 Rs 18.30-40. A adora- 
ção a Deus deve ser contínua, isto é, 
uma prática diária ininterrupta, 
como meio da família manter a co- 
munhão com Deus. 

Por falta do altar de adoração a 
Deus, através da leitura da Bíblia, 
do louvor e de oração no culto do- 
méstico, muitas famílias estão em- 
pobrecidas na vida espiritual, e ou- 
tras tantas têm fracassado total- 
mente. 


QUESTIONÁRIO 


1. Como se evidencia a importância 
do culto doméstico? 

2. Cite alguns privilégios resultan- 
tes do culto don:ástico. 

3. Como deve ser feita a escolha do 
horário para o culto doméstico? 
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4. Cite duas características do culto 
doméstico. 
5. O que nos lembra um altar? 


VOCABULÁRIO 


Adjutora. Ajudante, auxiliar. 

Procriação. Ato ou efeito de pro- 
criar, dar origem, gerar. 

Concupiscência. Apetite carnal de- 
sordenado. 

Oráculos. Vontade de Deus anun- 
ciada aos homens. 

Velador. Suporte onde se coloca 
um candeeiro ou vela; aquele que 
vela ou vigia. 

Sobejar. Sobrar, ser por demais. 

Misticismo. Relacionado com algo 
misterioso e espiritualmente ale- 
górico ou figurado. 

Aquiescência. Consentimento, as- 
sentimento. 

Eficiência. Ação, força, virtude de 
produzir um efeito; eficácia. 
Pervertido. Depravado, corrupto, 

desmoralizado. 

Diligência, Cuidado ativo, zelo, 
aplicação. 


TEMAS DOS TRIMESTRES 
SEGUINTES 


1987 - 4º Trimestre - A DOUTRINA DE DEUS 


1988 - 1º Trimestre - AS PARÁBOLAS DE JESUS 
2º Trimestre - ÉTICA CRISTÃ 
3º Trimestre- VERDADES PENTECOSTAIS 
4º Trimestre - DOUTRINAS DOS ANJOS E DO HO- 
MEM 


1989 - 1º Trimestre - A BÍBLIA E A CIÊNCIA 
2º Trimestre - O TABERNÁCULO 
3º Trimestre - AS GRANDES PERGUNTAS DA VIDA 
4º Trimestre - A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO 


1990 - 1° Trimestre - A DOUTRINA DO PECADO 
2º Trimestre - À VIDA DE CRISTO 
3º Trimestre - O CRISTÃO E O MUNDO 
4º Trimestre - O MINISTÉRIO CRISTÃO 


DEZ MANDAMENTOS PARA O PAI 


«Lembra-te de que o lar foi formado por Deus no princípio da raça humana, 


para que nele o homem encontre toda a soma de felicidade na terra. 


«Lembra-te de que o primeiro ataque de Satanás foi contra o lar, e que ele, 


através dos séculos, tem feito todo o esforço para destruí-lo. 


- Não te esqueças de que Deus te colocou como cabeça do lar. Cumpre com 


firmeza os teus deveres de chefe de casa. 


: Coloca o lar, em primeiro lugar na lista das tuas prioridades. Ele deve ser 


mais importante do que qualquer outra coisa na vida. 


. Cumpre a tua responsabilidade de providenciar o suprimento material, 


moral e espiritual para o teu lar. 


- Sê pródigo em dispensar à tua esposa e a teus filhos o amor que eles preci- 


sam, tanto por palavras como por obras. 


- Considera sempre os filhos como pedras preciosas que precisaniserlapida-' 


das, constantemente, a fim de que se tornem o adorno do qual te possas or- 
gulhar sempre. 


- Procura viver de tal maneira que os teus filhos possam seguir os teus pas- 


sos, tranquilos e confiantes. 


. Mantém sempre aberta a linha de comunicação do lar, através da qual de- 


sentendimentos e problemas - que porventura surjam - possam ser resolvi- 
dos alegremente. i 


. Lembra-te de que a tarefa que Deus te deu é pesada demais para te desin- 


cumbires dela sozinho. Por isso, busca orientação divina através da oração 
e da leitura da Palavra de Deus, a qual não somente é o “mapa” quer nos 


mostra como chegar aos céus, mas também a “bússola” que nos ensina. 


como nos conduzir na terra! 
Walter Kaschel 


e 


